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PF desmonta esquema de 
venda de carne estragada
Maior investigação da história da instituição aponta que grandes empresas pagavam propina a fiscais do Governo Federal. Página 5

Restauração da PB-111 
beneficia 94 mil pessoas 
no Brejo paraibano

Ricardo entrega PB-077 
reformada e assina OS 
para adutora de Pilões

Obra totaliza 37,3km de extensão e 
representa investimento de R$ 6,5 mi-
lhões do Governo do Estado. Página 3

Estrada tem 13km de extensão e já 
beneficia 13.500 habitantes da região; 
investimentos somam R$ 9,4 milhões. 

Agricultores estão otimistas com o inverno deste ano
Produtores rurais da região polarizada por Campina Grande deram início ao plantio de feijão, milho e manivas 
de macaxeira, esperançosos com as águas da Transposição e as chuvas registradas no início de março. Página 7

IBGE abrirá mais de 
26 mil vagas para 
Censo Agropecuário

CBTU João Pessoa 
recebe hoje quinta 
composição de VLT

Instituto deverá realizar processo 
seletivo simplificado para a contra-
tação de pessoal com contrato de 
um ano de trabalho. Página 19

Entrega faz parte da aquisição de 
oito composições com a proposta de 
modernizar o sistema de trens urbanos 
da região metropolitana. Página 8

Sandy apresenta “Meu Canto” 
no Teatro Pedra do Reino

Faculdade realiza segunda 
edição do Chefinho Down

Por cada cidade onde passa, show da turnê na-
cional com proposta intimista da cantora pop que 
atrai gerações tem esgotado ingressos. Página 9 

Crianças e adolescentes portadores da Síndrome 
de Down participam de oficina gratuita de deco-
ração de cupcakes em João Pessoa. Página 17
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Ainda que Lula e Dilma não viessem à Paraíba para a 
recepção, com o povo, das águas que nos destinaram, o 
nordestino não se perdoaria de ignorá-los. O nordestino 
pode ser acanhado, pouco oferecido, mas não é besta nem 
ingrato.  Página 2
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Um choque de agendas adiou, pela se-
gunda vez, a reunião da Executiva Esta-
dual do PMDB, marcada para a próxima 
segunda-feira. De acordo com o senador 
Raimundo Lira, a decisão foi consensual 
e, assim, o encontro foi transferido para 
o dia 27. O motivo: o deputado federal 
Hugo Motta está em viagem de lua de 
mel e não ia poder estar presente em 
João Pessoa, na segunda-feira.

Nervos à flor da pele, a partir 
de segunda-feira, em Brasília. 
É quando o ministro Edson Fa-
chin, do STF, começará a rece-
ber os 83 pedidos de abertura 
de inquéritos contra políticos 
envolvidos em casos de corrup-
ção e desvio de dinheiro públi-
co. A Procuradoria-Geral da Re-
pública fez os pedidos com base 
em delações de 78 executivos e 
ex-executivos da Odebrecht.  

Um dia depois de o deputado Bruno Cunha 
Lima (PSDB) afirmar que o grupo político da 
situação não teria um candidato consolidado 
para disputar o Governo do Estado, o presi-
dente estadual do PT, Charliton Machado, fez 
uma avaliação sobre o cenário para 2018. Ele 
não acredita que o candidato da oposição seja 
Cássio Cunha Lima: “Se for é porque o PSDB 
não tem mais nenhuma alternativa”, avaliou.

PSDB Sem alternativa 

É SegunDa-feira!

Paulino DefenDe ‘chaPa Da Pacificação’, em 2018

couto ao SenaDo aliança com o PSB

‘DiStritão’: manDato Para quem tem votoS

Presidente estadual do PT, 
Charliton Machado disse que 
o partido não tem pretensão 
de lançar candidatura própria 
ao Governo do Estado, em 
2018. “Vamos trabalhar para 
aumentar nossa bancada na 
Assembleia Legislativa – hoje 
são apenas dois: Frei Anastá-
cio e Anísio Maia – e lançar 
Luiz Couto como candidato ao 
Senado Federal”, afirmou.

Além de priorizar o trabalho 
pelas candidaturas proporcio-
nais, de deputado federal e 
estadual, Charliton Machado 
revelou que o PT continuará 
aliado ao projeto político do 
governador Ricardo Coutinho 
(PSB) e às outras forças políti-
cas à esquerda, no Estado. Exis-
te uma grande possibilidade de 
o dirigente petista ser lançado 
candidato à Câmara Federal.        

O ex-governador Roberto Paulino (PMDB) tem a solução para ‘pacificar’ a política paraibana: unir parti-
dos da situação e da oposição numa única chapa, em 2018. Assim, a chapa ficaria assim constituída: Rai-
mundo Lira (PMDB) seria candidato a governador, Ricardo Coutinho (PSB) e Cássio Cunha Lima (PSDB) 
para o Senado, e Lucélio Cartaxo ficaria com vaga de vice-governador. Lígia Feliciano (PDT) se tornaria 
governadora por nove meses. “O momento é de união, tem espaço para todo mundo”, defendeu.  

PmDB: reunião aDiaDa 

Já em sua 38ª fase, e sem prazo para 
terminar, a Operação Lava Jato comple-
tou ontem três anos de intenso combate à 
corrupção e à lavagem de dinheiro. Para 
quem não lembra, seu nome faz referên-
cia a uma lavanderia e a um posto de ga-
solina, em Brasília, que eram usados por 
organizações criminosas numa tentativa 
de regularizar os recursos obtidos ilicita-
mente por meio de contratos superfatu-
rados com a Petrobras e outras estatais 
brasileiras. Ao longo deste período, os in-
vestigadores e a Justiça Federal tiveram 
de enfrentar não só os corruptos, mas 
também as diversas iniciativas, inclusive 
no Congresso Nacional, de enfraquecer 
(ou extinguir) a operação. 

Os dados do Ministério Público Fede-
ral no Paraná, atualizados em fevereiro, 
mostram que nesses três anos foram pro-
duzidas 57 acusações criminais contra 
260 pessoas, sendo que em 25 já houve 
sentença por crimes como lavagem de di-
nheiro, corrupção, organização crimino-
sa e tráfico transnacional de drogas. �té 
agora, a Lava Jato conseguiu recuperar 
R$ 10 bilhões aos cofres públicos, entre 
valores que já foram devolvidos ou estão 
em processo de recuperação. Trata-se de 
um trabalho exemplar de investigação 
que conseguiu destampar o maior con-
junto de casos de corrupção da história 
do país, envolvendo nada menos que a 
maior estatal brasileira, as principais em-
preiteiras e, entre outros, o partido políti-
co que estava havia mais de uma década 
no governo federal.

Os méritos da Lava Jato não param 
por aí. Além de desfazer uma teia de re-
lações promíscuas entre o público e o pri-
vado, com graves interferências no pro-

cesso eleitoral, a operação mostrou ao 
país a possibilidade de uma atuação co-
ordenada, rápida e eficiente entre Polícia 
Federal e Ministério Público. E, de forma 
muito diferente ao que a população havia 
visto em outras investigações de grande 
apelo nacional, o trabalho investigativo 
e processual esteve assentado em sólida 
argumentação jurídica, como amplamen-
te reconhecido pelos tribunais.

Como bem ressalta o procurador 
da República Diogo Castor, que faz par-
te da força-tarefa, a operação começou 
a mudar a ideia de que crimes do cola-
rinho branco ficam impunes. ǲ� �ava 
Jato democratizou a Justiça Criminal, 
demonstrou como deve ser uma Justi-
­a Criminal eficiente, uma coisa que o 
brasileiro não está acostumado. O povo 
está acostumado ao setor pïblico inefi-
ciente em todas as esferas, desde o Judi-
ciário, Legislativo, Ministério Público. A 
Lava Jato é a única coisa que deu certo 
no sistema de Justiça Criminal no Bra-
sil”, avalia. Nesse período, importantes 
políticos e empresários foram condena-
dos pelos crimes apurados na operação. 

Não resta dúvida de que a Lava Jato 
tem se revelado numa excelente chance 
para que, no Brasil, a lei possa se recon-
ciliar com a ética. Por óbvio, ao término 
da operação não se poderá dizer que 
ela determinará o fim da corrup­ão no 
país. Não é disso que se trata, até por-
que corrupção existe no mundo inteiro. 
O que a atual força-tarefa deixará bem 
claro, e para sempre, é que havendo dis-
posição e meios para atuar a Polícia e 
a Justiça não deixarão os corruptos em 
paz. Sejam eles poderosos ou não. Im-
punidade nunca mais. 

Ainda que Lula e Dil-
ma não viessem à Paraí-
ba para a recepção, com 
o povo, das águas que nos 
destinaram, o nordesti-
no não se perdoaria de 
ignorá-los. O nordestino 
pode ser acanhado, pouco 
oferecido, mas não é besta 
nem ingrato. 

Passados quarenta e 
mais anos do seu providencialismo no 
comando das Obras Contra as Secas, 
completando, como ministro de Getúlio, 
a grande obra do presidente Epitácio, 
não faltou manifestantes à entrega da 
medalha da Abolição e cidadania cea-
rense a José Américo, numa tarde mor-
macenta de Assembleia do Ceará. Uma 
voz contemporânea ou não da grande 
açudagem (a salvação daquela hora) ele-
vou-se por entre as cabeças que  povo-
avam as calçadas, saudando o benfeitor  
como rei do Nordeste. Eu estava entre 
os que o acompanhavam. O grande ho-
mem levantou a mão meio em dúvida, 
mordendo os lábios, sem acreditar. Bem 
que dissera em Cajazeiras, na última 
campanha de 1958: Aqui falo baixo para 
que o cearense não me veja ou ouça a pe-
dir votos na Paraíba”. Tinha razão. 

Se há uma virtude imprescritível do 
caráter nordestino há de ser, ao lado da 

resistência, a gratidão. 
A gratidão que tem sido 
explorada solerte e per-
versamente pela pior das 
políticas. 

No caso de Lula, a 
água do São Francisco não 
é tudo. Mais do que um rio 
inteiro, remindo a sede 
ribeirinha, tenha-se em 
conta a extinção da fome 

imediata, a que levava para a cama mãe 
e filho ruídos de fome. � mesma fome que 
grassa no Brejo atolado na água e nos su-
búrbios  à margem do mercado. 

Para onde foram os flagelados des-
tes cinco últimos anos de seca?  

Sob os bambus da Lagoa ou as mar-
quises do centro não foram encontrados. 
Não arriaram a trouxa em nenhuma das 
frentes de emergência extintas pela Bol-
sa Família e as pequenas pensões dos 
que, na vida, não conseguiram alcançar 
a proteção das leis trabalhistas.

Foi o primeiro e efetivo governo de 
baixo para cima. Foi a promessa número 
1 tornada providência.  

E não há como voltar atrás. A mais 
elitista das assembleias, a ONU, vem 
indicar o bolsa-família como alternati-
va universal para atenuar o fosso das 
nações com graves problemas de desi-
gualdade.  
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Em maio de 2015, a Câmara 
dos Deputados rejeitou por 267 
a 210, na votação do projeto de 
reforma política, o sistema elei-
toral ‘distritão’ – por apenas 57 
votos a proposta que pretendia 
substituir o modelo proporcio-
nal, atualmente utilizado, não 
passou na Casa. Agora, o tema 
começa novamente a ganhar 
força e já incita debates no Con-
gresso Nacional. Em que pese o 
fato de que ainda não existe um 
consenso, o sistema ‘distritão’ 
poderá ter melhores chances de ser aprovado, inclusive por que, aos olhos da população, parece ser 
um modelo mais justo. No ‘distritão’, são eleitos os deputados – estaduais e federais – e os vere-
adores mais votados, diferentemente do modelo proporcional, em que os votos são contabilizados 
não apenas para o candidato, mas também para o seu partido. Ou seja, ao votar em determinado 
candidato, o eleitor está contribuindo para eleger outros que pertençam ao mesmo partido ou à 
coligação. Um caso clássico dessa distorção ocorreu em 2002, quando o deputado federal Enéas 
Carneiro obteve uma votação espetacular: 1,5 milhão de votos. Com isso, ele ajudou a eleger 
outros cinco parlamentares do antigo Prona, sendo que um deles havia recebido menos de 300 
votos naquela eleição. Líder do Democratas na Câmara Federal, o deputado Efraim Filho (foto) 
afirma que o seu partido vai defender o ‘distritão’, por que o sistema proporcional compromete a 
representatividade. “O eleitor precisa saber em quem está votando, então que ganhe o candidato 
que recebeu maior apoio popular, o voto majoritário”, defendeu.
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 Se há uma virtude 
imprescritível do caráter 

nordestino há de ser, ao lado 
da resistência, a gratidão.  
A gratidão que tem sido 

explorada solerte e 
perversamente pela pior  

das políticas   
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Obra representa um investimento de R$ 6,5 milhões com recursos estaduais e vai beneficiar mais de 94 mil habitantes

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) entregou, 
nessa sexta-feira (17), a res-
tauração da PB-111 no trecho 
Araruna/Cacimba de Dentro/
Entroncamento PB-105, tota-
lizando 37,3km de extensão. 
A obra representa um inves-
timento de R$ 6,5 milhões 
com recursos estaduais e 
vai beneficiar mais de 94 mil 
moradores das cidades de 
Araruna, Cacimba de Dentro, 
Solânea e Bananeiras. Esta é 
mais uma obra que faz parte 
de uma série de inaugurações 
programadas pelo Governo 
do Estado para os meses de 
fevereiro e março.

Para Ricardo, as estra-
das são fundamentais por-
que promovem a integração 
dos municípios, favorece o 
comércio e desenvolve a re-
gião. “Nenhuma outra gestão 
fez tanta estrada como esta. 
Nós já chegamos a de número 
120. Isso significa vida, de-
senvolvimento e novas pers-
pectivas para o povo. Trouxe-
mos água e estrada para esta 
região, duas coisas que são 
fundamentais e que promo-
vem o crescimento das cida-
des. Só na PB-111 investimos 
R$ 6,5 milhões”, comentou.

O governador ainda 
lembrou que, apesar do mo-
mento de crise pela qual pas-
sa o país, a Paraíba continua 
se desenvolvendo. “Se olhar-
mos para o Brasil de hoje, 
vamos perceber que a reali-
dade da Paraíba é diferente 
da maioria dos estados. Nós 
conseguimos manter o ritmo 
de inaugurações de obras 
como estradas, adutoras e 
escolas. É um grande desafio 
dar continuidade aos inves-
timentos nesse período de 
crise, mas a Paraíba está se-
guindo em frente”, ressaltou.

A PB-111 passou por 

Em Araruna, Ricardo entrega 
restauração da rodovia PB-111 

correção de defeitos, recapea-
mento da pista de rolamento 
e acostamentos em tratamen-
to superficial duplo mais uma 
camada de microrrevestimen-
to produzido com asfalto de 
alta resistência à ação do trá-
fego e às intempéries, limpeza 
dos acostamentos e do siste-
ma de drenagem e sinalização 
horizontal e vertical. Aproxi-
madamente 655 veículos pas-
sam diariamente pelo local.

O superintendente do 
Departamento de Estradas de 

Rodagem (DER), Carlos Perei-
ra, destacou a evolução da ma-
lha rodoviária paraibana nos 
últimos anos. “Essa é a 120ª 
estrada que fizemos na ges-
tão. Estou muito feliz porque 
a Paraíba está quase toda in-
terligada por asfalto com uma 
malha rodoviária de excelente 
qualidade. E em pouco tempo 
não restará mais nenhuma 
cidade em situação de isola-
mento asfáltico”, garantiu.

O prefeito de Araruna, 
Vital Costa, afirmou que é 

uma satisfação ver a estrada 
inaugurada. “Receber esse 
equipamento público pronto 
é motivo de grande alegria. 
A restauração da PB-111 vai 
trazer muitos benefícios para 
esta região. Agradeço ao go-
vernador pela obra e também 
pela adutora que traz água 
para o nosso povo”, disse.

O prefeito de Cacimba de 
Dentro, Valdinele Costa, co-
nhecido como Nelinho, tam-
bém comemorou a inaugura-
ção da restauração da estrada 

PB-111. “Estamos muito feli-
zes e agradecidos. Este asfalto 
demorou a ser feito por causa 
de problemas com a primei-
ra empresa contratada, mas 
o governador logo resolveu o 
problema e hoje podemos ver 
que o asfalto ficou da melhor 
qualidade. Agora os cidadãos 
podem ir e vir com segurança 
por esta estrada”, falou.

“É com grande alegria 
que recebemos esta obra. Ela 
é um motivo de orgulho para 
Araruna e região. Este gover-

nador mostra que olha por 
nossa cidade e trabalha para 
o bem do povo”, comentou a 
dona de casa, Socorro Santos.

Reginaldo José mora em 
Cacimba de Dentro e afirmou 
que a restauração da estra-
da era muito esperada. “Faz 
muito tempo que a gente es-
pera esse asfalto ficar pron-
to. Pedimos muito e graças a 
Deus a obra foi feita pelo go-
vernador Ricardo Coutinho. 
Melhorou demais a nossa si-
tuação”, garantiu.

A restauração da rodovia no trecho Araruna/Cacimba de Dentro/Entroncamento PB-105, totaliza 37,3 km de extensão e atende a população de Araruna, Cacimba de Dentro, Solânea e Bananeiras

Fotos: Secom-PB

Ganhou estrada

Cidade de Pilões vai ganhar adutora
O governador Ricardo 

Coutinho (PSB) esteve, na 
tarde de ontem no municí-
pio de Pilões, onde entregou 
o recapeamento da PB-077, 
no trecho Cuitegi/Pilões, que 
recebeu mais de R$ 6,8 mi-
lhões de investimento e assi-
nou a ordem de serviço auto-
rizando as obras da adutora 
emergencial para reforçar 
o sistema de abastecimento 
de água da cidade.  A aduto-
ra está orçada em R$ 2,6 mi-
lhões e vai beneficiar cerca de 
6.600 habitantes. O presiden-
te da Assembleia Legislativa 
da Paraíba, Gervásio Maia 
(PSB), deputados estaduais, 
auxiliares do Governo e lide-
ranças da região estiveram 
presentes.

A restauração da PB-077 
oferece mais conforto e segu-
rança aos usuários da rodovia, 
beneficiando cerca de 13.500 
moradores de Cuitegi e Pilões. 
A obra tem 13km de extensão 
e faz parte de uma série de 
inaugurações programadas 
pelo Governo do Estado para 
os meses de fevereiro e março.

“Hoje tenho a oportuni-
dade de inaugurar uma das 
mais belas estradas da gestão 
que é esta de Cuitegi/Pilões, 
a 121ª estrada da gestão. 
Quando vimos a situação que 
a estrada estava, completa-
mente danificada, decidimos 
fazer a restauração com ma-
terial de primeira qualidade. 
Agora sim, a estrada está em 
excelentes condições, dando 
dignidade a quem precisa 
passar pela área e favore-
cendo o desenvolvimento da 
região. Hoje também entre-
gamos a estrada de Araru-
na/Cacimba de Dentro, uma 
obra muito esperada pela 
população daquelas localida-
des”, comentou o governador 
Ricardo Coutinho.

Os principais serviços 
executados na PB-077 fo-
ram: reciclagem da camada 
de base, recapeamento as-
fáltico da pista de rolamento 
e dos acostamentos em con-
creto betuminosos usinado a 
quente CBUQ, recuperação e 
limpeza do sistema de dre-
nagem para águas superfi-

ciais e subterrâneas, roçada 
e limpeza manual na faixa 
de domínio, sinalização hori-
zontal e vertical.

Para o superintenden-
te do Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER), 
Carlos Pereira, esta data é 
de comemoração porque o 
Governo do Estado entre-
gou, neste dia, duas estradas 
beneficiando mais de 100 
mil habitantes. “Pela ma-
nhã, estivemos em Araruna 
e Cacimba de Dentro e agora 
entregamos a nova PB-077 
entre Cuitegi e Pilões. São es-

tradas por todas as regiões. 
Por esta aqui em Pilões pas-
sam cerca de 700 veículos 
todos os dias. Os benefícios 
das estradas são enormes 
para o povo”, afirmou.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, Gervásio 
Maia, destacou o trabalho 
feito pelo Governo na busca 
de oferecer mais qualidade 
de vida à população parai-
bana. “Este Governo é vol-
tado para o bem do povo. 
Enquanto muitos estados 
brasileiros sofrem com uma 
catástrofe administrativa, 

a nossa Paraíba continua 
com muitas obras entregues 
e sendo feitas. O Estado se-
gue em uma velocidade ex-
traordinária rumo ao futuro. 
As estradas são apenas um 
exemplo desse desenvolvi-
mento. Tenho certeza que 
os nossos filhos e netos vão 
usufruir de uma Paraíba 
muito melhor”, frisou.

O prefeito de Pilões, 
Iremar Flor, afirmou que a 
cidade só tem a ganhar com 
as parcerias feitas entre pre-
feitura e Governo do Estado. 
“Venho agradecer ao go-
vernador pelas parcerias e 
obras que vêm sendo feitas 
em benefício do povo. Pilões 
tem várias ações do Governo 
e tenho certeza que, juntos, 
vamos realizar ainda mais 
obras no município.

Esta estrada era uma 
necessidade do povo de Pi-
lões, Cuitegi e região. Ficou 
linda e com as condições 
adequadas”, falou.

“Essa estrada estava 
horrível, ninguém conseguiu 
passar em época de chuva e 

no sol era uma poeira grande. 
Também era muito perigoso 
transitar em alta velocidade, 
devido os buracos. Agora está 
uma maravilha”, falou o co-
merciante José Almeida.

A adutora 

O governador também 
fez a assinatura da ordem 
de serviço para a adutora de 
Pilões, cujas obras serão ini-
ciadas e devem ser concluí-
das em agosto deste ano. Os 
serviços a serem executados 
são: escavação de valas, as-
sentamento de tubos, reater-
ro de valas, retirada e reposi-
ção de pavimento, concreto 
armado, instalação de con-
juntos motobombas com os 
respectivos barriletes e qua-
dros de comandos elétricos.

“Vamos fazer esta adu-
tora que vai garantir abas-
tecimento com qualidade 
para esta região. Assinamos 
a ordem de serviço e as 
obras já se iniciam. Inves-
tiremos R$ 2,6 milhões para 
trazer água para a popula-
ção”, concluiu o governador.

Governador entregou recuperação de estrada e autorizou adutora
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Novo valor dos botijões de até 13 kg de gás liquefeito de petróleo para uso residencial vigora à 0h de terça-feira

A Petrobras aumen-
tou em 9,8%, em média, 
os preços dos botijões de 
até 13 kg de gás liquefei-
to de petróleo para uso 
residencial (GLP P-13). O 
reajuste entrará em vigor 
à 0h de terça-feira (21). 
O último reajuste realiza-
do pela companhia foi em 
1º de setembro de 2015. 
A empresa alertou que a 
correção divulgada on-
tem não se aplica ao GLP 
de uso industrial.

A Petrobras desta-
cou ainda que as revisões 
dos preços feitas para as 
refinarias podem ou não 
se refletir no preço final 
ao consumidor, uma vez 
que, de acordo com a le-

gislação, há liberdade de 
preços no mercado de 
combustíveis e deriva-
dos. “Isso dependerá de 
repasses feitos especial-
mente por distribuidoras 
e revendedores”, apontou 
a empresa na nota de in-
formação do aumento.

Pelos cálculos da 
companhia, se o reajuste 
for repassado, integral-
mente, aos consumido-
res, o preço do botijão de 
GLP P-13 pode ter alta de 
3,1% ou cerca de R$ 1,76. 
“Isso se forem mantidas 
as margens de distribui-
ção e de revenda e as alí-
quotas de tributos”. Ainda 
conforme a nota, o ajuste 
foi aplicado sobre os pre-
ços praticados pela Pe-
trobras sem incidência de 
tributos.

Petrobras reajusta preço 
do gás de cozinha em 9,8%

Contribuintes do 
Brasil e Argentina

SP registra 8a morte 
por febre amarela

Açude se rompe e 
água invade casas

Vale será multada 
por novo vazamento

Os Fiscos do Brasil e da Ar-
gentina passarão a trocar 
automaticamente informa-
ções sobre o patrimônio e os 
rendimentos de contribuin-
tes nos dois países. O acordo 
foi assinado ontem em Bue-
nos Aires pelo secretário da 
Receita Federal, Jorge Ra-
chid, e pelo administrador 
da Administração Federal 
de Ingressos Públicos da Ar-
gentina, Alberto Abad.
A troca automática de in-
formações abrangerá não 
apenas o ano fiscal em 
curso, mas períodos fiscais 
anteriores.

O estado de São Paulo re-
gistrou oito mortes por fe-
bre amarela desde o início 
do ano, informou a Secre-
taria de Saúde. Desse total, 
três são casos autóctones 
(infecções ocorridas dentro 
do estado) e foram confir-
mados nos municípios de 
Américo Brasiliense, Bata-
tais e Araraquara.
A oitava morte ocorreu no 
último dia 10, em Araraqua-
ra, região central do estado. 
A prefeitura da cidade infor-
mou que vai intensificar a 
vacinação nos postos de saú-
de urbanos e na área rural.

Um açude de pequeno porte 
se rompeu ontem e alagou 
ruas de Assaré, na região do 
Cariri cearense, a 470 quilô-
metros de Fortaleza. A água 
invadiu casas e deixou famílias 
desabrigadas. Técnicos da De-
fesa Civil do estado seguirão 
para a cidade para auxiliar na 
assistência às vítimas.
De acordo com o radialista 
Jocélio Leite, que esteve no 
local, pelo menos 50 famílias 
sofreram danos. A Prefeitura 
de Assaré informou que não 
houve feridos e que a Defesa 
Civil municipal está atendendo 
as pessoas e auxiliando na re-
cuperação das áreas atingidas.

A mineradora Vale receberá 
multa da Secretaria de meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável de minas Ge-
rais (Semad) devido a um 
vazamento de rejeitos que 
contaminou rios e córregos 
da região central do estado. 
O problema ocorreu na co-
nexão de um duto em Ouro 
Preto, em área próxima ao 
município de Itabirito.
O valor da multa ainda será 
calculado. A Vale também 
deverá apresentar, na próxi-
ma semana, um cronograma 
detalhado das ações de lim-
peza e remediação da área.

Curtas

O último reajuste no preço do gás de cozinha realizado pela Petrobras foi no dia 1º de setembro de 2015

Foto: Arquivo A União

A Autarquia de Prote-
ção e Defesa do Consumidor 
do Estado da Paraíba (Pro-
con-PB) divulgou, ontem, 
pesquisa de preço da cesta 
básica realizada nos dias 15 e 
16, em 11 supermercados da 
capital. O preço da cesta bási-
ca e seus itens apresentaram 
uma diferença de R$ 84,58 
entre os estabelecimentos, o 
que significa uma varia­ão de 
50,76%. Segundo o Procon
-PB, o preço da cesta oscilou 
de R$ 166,60 no supermerca-
do Todo Dia, nos Bancários, 
até R$ 251,18 no Pão de Açú-
car, em Miramar. Já no Ataca-
dão, no Geisel, o preço era de 
R$ 171,99 e no Bompreço, da 
Torre, R$193,71.

Entre os itens contidos na 
cesta, o quilo da carne chã de 
dentro difere R$ 16,89 e essa 
economia pode garantir o se-
gundo quilo da carne. A chã de 
dentro é ofertada por R$ 33,28 
no Bompreço, na Torre, mas no 
Assaí, é ofertado por 16,39. O 

quilo do feijão carioca da mar-
ca Da Casa apresenta a maior 
variação percentual da pes-
quisa 200,25%, entre R$ 3,99 
no supermercado Extra (Av. 
Epitácio Pessoa) e R$ 11,98 no 
Todo Dia (Bancários), sendo 
R$ 7,99 de diferença por quilo.

O arroz parbolizado da 
marca Emoções apresenta me-
nor preço de R$ 2,78 no Hiper 
Bompreço (Centro) e maior 
preço de R$ 3,79 no Super Box 
Brasil (Geisel), com variação 
em 36,33%. Já o quilo de açú-
car da marca Primavera apre-
senta ofertas de R$ 2,69 no Ex-
tra (Av. Epitácio Pessoa) até R$ 
4,15 no Pão de Açúcar, com va-
riação em 54,28%. Entre as fa-
rinhas de mandioca pesquisa-
das, o quilo da marca Kifarinha 
apresenta variação em 76,09%, 
com ofertas entre R$ 3,89 e R$ 
6,85. O quilo de café da marca 
Pilão difere de R$ 4,45 no As-
saí (Geisel) a R$ 5,89 no Pão de 
Açúcar, com uma variação cor-
respondente a 32,36%.

Preço da cesta básica 
varia 50,76% na capital

O Sistema Único de 
Saúde (SUS) terá de ofere-
cer ultrassonografia mamá-
ria para mulheres entre 40 
e 49 anos ou que tenham 
mamas muito densas. É o 
que estabelece projeto da 
senadora Lúcia Vânia (PS-
B-GO) que será votado na 
CAS, quarta-feira (22).

O PLS 583/2015 tam-
bém obriga o SUS a realizar 
o exame em mulheres jovens 
com elevado risco de câncer 
de mama ou que não possam 
ser expostas à radiação. A 
proposta de Lúcia Vânia mo-
difica a �ei 11.͸͸4Ȁ200ͺ, que 
trata da prevenção, detecção 
e tratamento, pelo SUS, do 
câncer de mama e do câncer 
do colo de útero.

Ultrassonografia da 
mama aumentará oferta

A Companhia de Água 
e Esgotos da Paraíba (Cage-
pa) vai executar, amanhã, 
serviços de manutenção 
no reservatório R-01, além 
da substituição de parte 
da tubulação da Rua Ali-
ce Azevedo e a instalação 
de válvula de manobra 
na Rua Treze de Maio, no 
Centro da capital. Em de-
corrência da manutenção, 
o abastecimento de água 
será interrompido, das 
8h às 22h, nos bairros do 
Centro, Jaguaribe, Tambiá, 
Cordão Encarnado, Róger, 
Varadouro, Padre Zé, Alto 
do Céu, Porto de João Tota, 
Salina Ribamar e Vem-vem. 

Mais informações po-
dem ser obtidas gratuita-
mente pelo telefone 115, 
que agora também atende 
ligações de celular.

11 bairros 
da Grande 
JP sem água 
amanhã 

Um levantamento 
feito pelo Sindicato dos 
Servidores Públicos Civis 
Federais do Departamen-
to de Polícia Federal do 
Estado de São Paulo (Sin-
dpolf-SP) indicou que en-
tre 1999 e 2015 houve 42 
casos de suicídio entre os 
policiais federais. Os da-
dos foram entregues para 
a Polícia Federal e dis-
cutidos ontem no 1º En-
contro de Prevenção ao 
Suicídio, na sede da Su-
perintendência da Polícia 
Federal em São Paulo.

Mais da metade dos 
casos ocorreu em apenas 
cinco anos: entre 2010 e 
2015, foram 24 suicídios 
e sete tentativas.

42 PFs se 
suicidaram 
entre 1999 
e 2015

O secretário de Estado 
do Turismo e do Desenvol-
vimento Econômico, Lindol-
fo Pires, participou, na sede 
da Secretaria de Turismo da 
Bahia (Setur), de uma reunião 
de planejamento da Brazil Na-
tional Tourism Mart (BNTM), 
feira internacional de turismo 
que este ano será realizada, 
de 8 a 10 de junho, na Bahia. 

Lindolfo Pires, que tam-
bém é o presidente da Funda-
ção CTI Nordeste, instituição 
responsável pela feira, foi re-
cebido pelo subsecretário da 
Setur, Benedito Braga.

De acordo com o secretá-
rio de Estado do Turismo e do 
Desenvolvimento Econômico, 
a BNTM é, indiscutivelmente, 
uma grande feira de promo-
ção do Nordeste, e os gestores 
da Setur têm dado atenção 
especial à organização da fei-
ra. “Estamos satisfeitos com 
a preparação e o lançamento 
e acreditamos que o evento 
será um sucesso”, disse.

“Faremos o lançamento 
da BNTM em São Paulo, no 
início de abril, para atrair em-
presários. Vamos apresentar 
os atrativos da Bahia e do Nor-
deste e mostrar que somos 
grandes anfitriões e hospita-
leiros. É também uma opor-
tunidade para a realização de 
negócios que fomentam o tu-
rismo na região”, explicou Be-
nedito Braga, durante reunião 
de planejamento.

Também participaram da 
reunião Roberto Pereira, se-
cretário executivo da CTI Nor-
deste, o superintendente de 
Serviços Turísticos da Setur, 
Jorge Ávila; e os assessores 
especiais da Setur, Fernando 
Ferrero e Eloísa Caldeira.

A 25ª edição da feira 
contará com estandes dos es-
tados do Nordeste, que apre-
sentarão suas potencialida-
des para o turismo. Empresas 
do setor, a exemplo de compa-
nhias áereas e hotéis, também 
vão marcar presença.

Governo da Paraíba 
planeja a BNTM na BA

A Polícia Civil, por 
meio da Delegacia de De-
frauda­ões e Falsifica­ões 
(DDF) de João Pessoa, cum-
priu, na tarde de ontem, um 
mandado de prisão preven-
tiva expedido pela 4ª Vara 
da Justiça da capital contra 
Alesson Roberto Almeida 
Silva, 33 anos, investigado 
pelos crimes de esteliona-
to e falsidade ideológica 
praticados contra mais de 
30 pessoas. Ele foi preso 
na casa da mãe, na praia do 
Poço, em Cabedelo. 

Alesson começou a 
ser investigado em 2016 
quando várias vítimas pro-
curaram a Delegacia de De-
frauda­ões e Falsifica­ões 
informando que teriam 
sido lesadas por um servi-
dor do setor de leilões de 
veículos do Departamen-
to de Trânsito da Paraíba 

(Detran-PB). O suspeito 
abordava as pessoas di-
zendo que poderia facilitar 
a compra de veículos que 
iam para leilão, mas para 
isto cobrava parte do valor 
do carro ou uma entrada. 
Só uma pessoa teria pago 
R$ 100 mil a ele.

“Alesson apresentava 
�s vítimas fotografias de 
veículos apreendidos, bem 
como toda tramitação dos 
processos, assim ele con-
vencia as pessoas que te-
riam vantagens com a com-
pra desses carros. Quando 
a vítima caía no golpe, ele 
cobrava de R$ 5 mil a R$ 10 
mil, depois desaparecia dei-
xando os compradores sem 
o bem e sem o dinheiro. Ele 
foi reconhecido por todas 
as vítimas que procuraram 
a delegacia”, explicou o de-
legado Lucas Sá.

Falso funcionário do 
Detran é preso no Poço

SUS oferecerá ultrassonografia mamária para mulheres entre 40 e 49 anos
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Agricultores rurais da região de Campina Grande 
renovam esperança para o período chuvoso e iniciam 
plantio na esperança de boa colheita. Página 7
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Operação deflagrada ontem pela PF revelou que grandes empresas do setor subornavam fiscais agropecuários

A Operação Carne Fra-
ca, deflagrada pela Polícia 
Federal na manhã de ontem, 
causou pol²mica ao divulgar 
a informa­ão de que algumas 
das principais empresas fri-
goríficas do país estariam, 
segundo informa­ões pre-
liminares, envolvidas em 
um esquema de pagamento 
de propina aos fiscais agro-
pecuários do �inistério da 
�gricultura, de forma que 
pudessem vender produtos 
adulterados com químicos e 
até mesmo carnes vencidas. 
Parte desses alimentos teria 
sido fornecida para alunos 
da rede pïblica de ensino do 
estado do Paraná.

No estado da Paraíba, a 
Polícia Federal segue inves-
tigando os impactos locais 
e regionais que esta fraude 
trou�e consigo. Paralelamen-
te, a �g²ncia �stadual de Vigi-
l�ncia �anitária ȋ�gevisaȀP�Ȍ 
também está observando a 
questão com cuidado e ainda 
não disponibilizou informa-
­ões sobre o caso. Dessa forma, 
ainda não é possível ter um 
posicionamento claro vindo 
desses ×rgãos, tampouco saber 
se essas carnes adulteradas 
estariam sendo negociadas no 
�stado e o que será feito a res-
peito para garantir o bemǦestar 
dos cidadãos. 

�egundo a Polícia Fede-
ral, cerca de 1.100 policiais 
estão participando desta in-
vestiga­ão, que é a maior na 
hist×ria da institui­ão. �les 
estão cumprindo 309 manda-
dos �udiciais, dos quais 2͹ são 
prisões preventivas, 11 são 
prisões temporárias, ͹͹ são 
de condu­ão coercitiva e 194 
são de busca e apreensão. 
�ste contingente está atuan-
do nos estados do Paraná, 
�ão Paulo, �anta Catarina, �io 

rande do �ul, �inas 
erais, 

oiás e Distrito Federal. 

Durante os quase dois 
anos de investiga­ão, gran-
des empresas deste setor fo-
ram monitoradas pela polícia, 
como a ��F �rasil Ǧ que de-
tém o direito de marcas como 
a Perdigão e a �adia Ǧ e a 
�� 
Ǧ que comanda a Friboi, a �ea-
ra, a ��ift e algumas outras 
marcas. ��ecutivos de am-
bas as empresas frigoríficas 

Lucas Campos 
Especial para A União

Esquema de propina liberava 
a venda de carne estragada

foram presos na manhã de 
ontem pelas for­as policiais. 
�lém disso, a 
usti­a Federal 
do estado do Paraná determi-
nou o bloqueio de �̈́ 1 bilhão 
nas contas da ��F e da 
��.

� investiga­ão também 
apontou que as superinten-
d²ncias regionais do �inisté-
rio da Pesca e da �gricultura 
dos estados do Paraná, de �i-
nas 
erais e de 
oiás emitiam 

certificados sanitários sem 
qualquer tipo de fiscaliza­ão. 
O e�Ǧsuperintendente regio-
nal do �inistério da �gricul-
tura no Paraná, Daniel 
on-
­alves Filho, tido como um 
dos principais suspeitos de 
liderar o esquema de propina 
que permitiu a adultera­ão 
das carnes, �á teve a prisão 
preventiva decretada. �lém 
dele, na casa do atual superin-

tendente regional do �inisté-
rio da �gricultura no Paraná, 

il �ueno �agalhães, foram 
encontrados cerca de �̈́ ͸5 
mil. �le também teve a prisão 
preventiva decretada.

O delegado da Polícia 
Federal �aurício �ocardi 

rillo relatou que o esquema 
também estava abastecendo 
partidos políticos. �egundo 
ele, ficou evidente dentro da 

Na casa do superintendente regional do Ministério da Agricultura no Paraná foram encontrados cerca de R$ 65 mil 

Cerca de 1.100 policiais federais participam da investigação, que apontou o ex-superintendente do Ministério da Agricultura no Paraná como um dos suspeitos de liderar esquema de propina

LISTA DE TODAS AS 
EMPRESAS QUE ESTÃO 
SENDO INVESTIGADAS

n Big Frango Indústria e 
Com. de Alimentos Ltda. 
n BRF - Brasil Foods S.A.
n Dagranja Agroindus-
trial Ltda./Dagranja S/A 
Agroindustrial.
n E.H. Constantino
n Frango a Gosto
n Frigobeto Frigoríficos e 
Comércio de Alimentos 
Ltda.
n Frigomax - Frigorífico e 
Comércio de Carnes Ltda. 
n Frigorífico 3D
n Frigorífico Argus Ltda. 
n Frigorífico Larissa Ltda.

n Frigorífico Oregon S.A.
n Frigorífico Rainha da Paz.
n Frigorífico Souza Ramos 
Ltda.
n JBS S/A.
n Mastercarnes.
n Novilho Nobre Indústria 
e Comércio de Carnes 
Ltda. 
n Peccin Agroindustrial 
Ltda./Italli Alimentos.
n Primor Beef - JJZ Ali-
mentos S.A.
n Seara Alimentos Ltda.
n Unifrangos Agroindus-
trial S.A./Companhia In-
ternacional de Logística.
n Breyer e Cia Ltda.
n Fábrica de Farinha de 
Carne Castro Ltda. EPP

Foto: Divulgação

Foto: Reprodução TV

investiga­ão que parte do 
dinheiro da propina estava 
sendo direcionado para par-
tidos políticos, como o PP e 
P�D�. 
rillo também e�pli-
cou que ainda não há como 
determinar os valores pagos 
em propina, mas a estimativa 
é de que alcancem a casa dos 
milhões.

Respostas

�m resposta �s reper-
cussões, algumas empresas �á 
emitiram notas. � 
�� admitiu 
que tr²s de suas fábricas são 

alvo de investiga­ão, mas re-
pudiou a adultera­ão dos pro-
dutos e afirmou ainda que ela 
e suas subsidiárias trabalham 
de acordo com as normas re-
gulat×rias. 
á a ��F apontou 
que está colaborando com 
as autoridades responsáveis 
pela investiga­ão visando es-
clarecer os fatos. � Central de 
Carnes Paranaense também 
esclareceu por meio de nota 
que recebeu a visita dos po-
liciais federais, mas que ne-
nhum de seus funcionários 
chegou a ser detido.

O �atadouro Pïblico 
do �unicípio de �iraïna 
continuará interditado. �sta 
foi a decisão, un�nime, dos 
membros que integram a 
Primeira C�mara �specia-
lizada Cível do �ribunal de 

usti­a da Paraíba, ao acom-
panhar o voto do relator, de-
sembargador 
osé �icardo 
Porto, que manteve a sen-
ten­a do 
uízo da Comarca 
de �iraïna, ao não conhecer 
o ree�ame necessário, re�ei-
tar a preliminar e desprover 

o recurso apelat×rio. O re-
curso foi analisado durante 
sessão de quintaǦfeira ȋ1͸Ȍ.

�egundo consta no 
processo ȋ0000320Ǧ
ͺ͹.2013.ͺ15.0491Ȍ, o �inis-
tério Pïblico �stadual havia 
ingressado com uma �­ão 
Civil Pïblica contra o �unicí-
pio de �iraïna, por constatar 
uma série de irregularidades, 
a qual foi �ulgada procedente 
para determinar a interdi­ão 
total do �atadouro Pïbli-
co, com proibi­ão do abate 

de animais e sua comercia-
liza­ão, sob pena de multa 
diária no valor de �̈́ 5 mil, 
até que se realize a reforma 
do espa­o, em observ�ncia 
�s normas aplicáveis e com 
aprova­ão final dos ×rgãos 
fiscalizadores.

O município, em sua 
defesa, suscitou a prelimi-
nar de car²ncia da a­ão, por 
impossibilidade �urídica do 
pedido, tendo em vista in-
fring²ncia � separa­ão de 
poderes. �o mérito, alegou 

que o custo para a reforma 
é muito alto, sendo mais viá-
vel a constru­ão de um ma-
tadouro pïblico novo, tendo 
citado a e�ist²ncia de um 
pro�eto elaborado pelo 
o-
verno do �stado.

O desembargadorǦrela-
tor, �icardo Porto, no voto, 
entendeu que restou devida-
mente demonstrada a situa-
­ão de descaso da adminis-
tra­ão municipal em manter 
o mínimo de seguran­a e hi-
giene no local, fato compro-

vado através de �elat×rio 
�écnico da 
er²ncia ��ecu-
tiva de Defesa �gropecuária, 
pareceres da �udema e da 
�gevisa, além de fotos.

ǲ�obreveleǦse que �á se 
passaram mais de seis anos 
entre a instaura­ão de pro-
cedimento administrativo 
pelo �inistério Pïblico e a 
presente data, sem que ao 
menos a administra­ão cum-
prisse com a promessa de 
apresenta­ão do pro�eto de 
constru­ãoȀreforma do ma-

tadouro, muito menos fina-
liza­ão de eventual procedi-
mento licitat×rio”, asseverou 
Porto, acrescentando que 
tal omissão acarreta sérios 
riscos � seguran­a, � higiene 
e � saïde da popula­ão, fe-
rindo a Dignidade da Pessoa 
�umana, na medida em que 
atinge o mínimo e�istencial, 
situa­ão e�cepcional que 
permite ao 
udiciário ado-
tar uma postura mais ativa 
na salvaguarda dos direitos 
fundamentais do cidadão.

TJ mantém interdição de matadouro de Uiraúna
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Fabio do Nascimento já havia sido detido duas vezes por falsificar documentos e contratar serviços em nome de terceiros
Policiais Civis da De-

legacia de Defraudações e 
Falsifica­ões ȋDDFȌ de 
oão 
Pessoa prenderam, no final 
da manhã de ontem, mais um 
suspeito de estelionato. Fa-
bio do �ascimento, 44 anos, 
aparece nos levantamentos 
policiais como integrante de 
uma associa­ão criminosa 
especializada em praticar 
fraudes contra servidores 
pïblicos. �le foi preso em 
uma residência no bairro de 
Oitizeiro, na capital.

Fabio do �ascimento �á 
havia sido denunciado por 
praticar um golpe de mais de 
�̈́ 20 mil contra um servidor 
estadual. �o dia 13 de feve-
reiro deste ano, o suspeito 
foi preso e autuado por lesar 
um capitão da Polícia �ilitar 
que teve um pre�uízo estima-
do em �̈́ 40 mil. �a época o 
suspeito recebeu uma torno-
zeleira eletrØnica. �le ainda 
estava usando o equipamen-
to de monitoramento quando 
foi preso mais uma vez pelos 
agentes de investiga­ão da 
Delegacia de Defraudações e 
Falsifica­ões. 

Como da outra vez, a 
polícia chegou ao suspei-
to depois de uma denïncia 
feita por uma vítima. ǲ�m 

auditor da �eceita �stadual 
da Paraíba procurou a dele-
gacia informando ter desco-
berto a utiliza­ão indevida 
de seu nome para uma série 
de contrata­ões. � equipe 
da DDF foi até o endere­o 
informado nas presta­ões 
de servi­os e encontraram 
equipamentos de internet e 
�V por assinatura contrata-
dos em nome do auditor e aí 
chegamos a Fabio”, falou o 
delegado �ucas �á.

Fabio �ascimento �á foi 
preso em 2012 por praticar 
fraudes contra servidores. 
�s investiga­ões mostraram 
que ele, �unto com outros 
integrantes do grupo cri-
minoso que também foram 
presos na época, acessava o 
sistema de informa­ão dos 
funcionários pïblicos e fazia 
a emissão de contracheques. 
Com os dados das vítimas, 
eles contratavam servi­os e 
contraíam empréstimos. 

�gora ele vai respon-
der pelos crimes de este-
lionato e falsidade ideol×-
gica e será encaminhado na 
segundaǦfeira ȋ20Ȍ para a 
audi²ncia de cust×dia. �té 
lá ele vai ficar recolhido na 
carceragem da Central de 
Polícia no 
eisel.

Homem é preso suspeito de dar 
golpes em servidores públicos

Arma, droga, balança de precisão e dinheiro estavam com Renato Nóbrega dos Santos, 20 anos, e Pedro Henrique Moreira Coelho, 18 anos 

Foto: Secom-PB

Polícia Civil apreende arma e 
drogas em operação na Torre 

� Polícia Civil da Paraí-
ba, em mais um trabalho de 
repressão qualificada ao trá-
fico de drogas em 
oão Pes-
soa, prendeu dois homens e 
apreendeu um adolescente, 
na tarde de ontem, no bair-
ro da �orre. Durante a a­ão 
da Delegacia de �epressão a 
�ntorpecentes ȋD��Ȍ, foram 
encontrados drogas e ainda 
armas de fogo e dinheiro. 

De acordo com os poli-
ciais, as investiga­ões come-
­aram a partir de denïncias 
encaminhadas à unidade es-
pecializada. Com base nas in-
forma­ões e em levantamen-
tos realizado pelas equipes, 

houve as prisões em flagran-
te e as apreensões de um qui-
lo de cocaína, meio quilo de 
maconha, um rev×lver, muni-
­ões e dinheiro. 

Os presos �enato �×-
brega dos �antos, 20 anos, 
e Pedro �enrique �oreira 
Coelho de �lbuquerque, 1ͺ 
anos, foram autuados na 
Central de Polícia, no bairro 
do 
eisel, onde permane-
cem � disposi­ão do Poder 

udiciário para audi²ncia de 
cust×dia. 

O adolescente, de 1͹ 
anos, foi encaminhado para 
Delegacia da Inf�ncia e 
u-
ventude ȋDI
Ȍ. 

Prisão no Litoral Sul

� Polícia Civil da Para-
íba, por meio da ͸͐ Delega-
cia �eccional de �lhandra, 
prendeu em flagrante delito, 
na noite de ontem, �nio �a-
muel Cavalcante de �ueiroz, 
52 anos, suspeito de praticar 
crime de tráfico ilícito de en-
torpecentes. 

De acordo com informa-
ções do delegado seccional 
de �lhandra, �neilton Castro, 
ap×s informa­ões repassa-
das pelo telefone 19͹ Ȃ Dis-
que Denïncia da �ecretaria 
de Segurança e Defesa Social 
do �stado, agentes policiais 
do �ïcleo de �epressão �ua-

lificada do município do Con-
de come­aram a investigar e 
identificaram a localiza­ão 
de �nio �amuel, que foi pre-
so na rua principal da Praia 
de 
acumã. 

�inda segundo a po-
lícia, na casa do suspeito 
foram apreendidos, aproxi-
madamente, 400 gramas de 
subst�ncia assemelhada � 
maconha, e uma quantia em 
dinheiro que pode ser oriun-
da do tráfico de drogas. 

O preso foi encami-
nhado à Cadeia Pública de 
�lhandra, local onde aguar-
dará a realiza­ão da audi²n-
cia de cust×dia.

Foi concluída  a instru­ão 
do processo conhecido como 
ǲCaso �ebeca”, que envolve 
o estupro e o assassinato da 
adolescente �ebeca Cristina 
�lves �imões Ȃ morta em 11 
de �ulho de 2011,  no bairro 
de �angabeira VIII, 
oão Pes-
soa. � audi²ncia, iniciada no 
ïltimo dia 9 de mar­o, teve 
continuidade na manhã de 
ontem, com a oitiva de mais 
oito testemunhas e com o in-
terrogat×rio do réu,  �dvaldo 
�oares Ȃ principal acusado, 
denunciado por estupro e 
homicídio duplamente qua-
lificado.

� audi²ncia ocorreu no 
audit×rio do 1͑ �ribunal do 

ïri ȋF×rum Criminal da Capi-
talȌ, conduzida pelo �uiz titular, 
�arcos �illiam de Oliveira. 

�p×s conclusão da instru­ão, 
�inistério pïblico e defesa 
t²m cinco dias para apresentar 
as alega­ões finais, por escrito. 
�× então, o magistrado decidi-
rá pela pronïncia do réu e se 
ele irá a �ïri popular.

Caso

� �ovem �ebeca saiu de 
casa as ͸h50 para ir ao colé-
gio e não retornou como de 
habitual. �p×s dilig²ncias, o 
corpo foi encontrado em um 
matagal na Praia de 
acarapé, 
�itoral �ul de 
oão Pessoa, 
com perfurações de bala e 
com vestígios de abuso se�u-
al. O padrasto, �dvaldo �oa-
res, cabo da Polícia �ilitar, 
está preso no 1͑ �atalhão da 
P�, aguardando �ulgamento 
desde �ulho de 201͸.

Concluída a instrução 
do Caso Rebeca em JP

Promotoria quer o fim 
das rinhas em Bayeux

UFPB quer evitar mortes 
de animais no campus I

� Promotoria de 
usti­a 
de Defesa do �eio �mbiente 
de �a�eu� requisitou a ins-
taura­ão de inquérito policial 
para apurar a prática de cri-
me de quadrilha envolvendo 
rinhas de galo organizadas no 
município. �o ïltimo dia 5 de 
mar­o, 32 animais foram apre-
endidos e oito pessoas foram 
presas durante uma opera­ão 
realizada pelo �atalhão da Po-
lícia �mbiental para desarticu-
lar uma rinha de galo. 

�lém dos galos, a polícia 
encontrou materiais utilizados 
na prática criminosa para po-
tencializar os golpes dos ani-
mais, como esporas, biqueiras, 
tesouras e anabolizantes. �s 
pessoas detidas foram multa-
das administrativamente e vão 
responder por crime de maus-

Ǧtratos contra animais, cu�a 
pena é de deten­ão, de tr²s 
meses a um ano, e multa.

� Promotoria também 
instaurou procedimento para 
acompanhar o caso, uma vez 
que alguns dos detidos �á res-
ponderam pela prática de ou-
tras rinhas de galo. Caso cons-
tatada a associa­ão de tr²s ou 
mais pessoas, os investigados 
poderão ainda responder por 
crime de quadrilha.

Para a promotora de 
us-
ti­a Fabiana �obo, quem pro-
move ou participa de rinhas 
de galo comete crime. ǲ�ssa 
prática cruel contra animais 
será intensamente fiscalizada 
e punida, pela parceria cons-
tante entre o �atalhão da Po-
lícia �mbiental, Polícia Civil e 
�inistério Pïblico de �a�eu�”. 

� administra­ão superior 
da �niversidade Federal da Pa-
raíba ȋ�FP�Ȍ informou, atra-
vés de nota, que �á providen-
ciou reforço na vigilância e que 
o sistema de c�meras de segu-
ran­a estará, em breve, funcio-
nando regularmente em todo 
o campus I. O ob�etivo é evitar 
mortes de animais por envene-
namento na área da �FP�. � 
universidade também reitera 
seu compromisso com a defesa 
dos direitos dos animais, ǲre-
pudiando os crimes ambien-
tais de abandono, mausǦtratos 
e viol²ncia”, cita a nota.

De acordo com a nota, as 
mortes de gatos ocorridas no 
Centro de Comunica­ão, �uris-
mo e �rtes ȋCC��Ȍ, no campus 
da capital, por suspeita de en-
venenamento, foram informa-
das � administra­ão superior 
da �FP� por uma servidora 
militante da causa animal. �a 
segundaǦfeira ȋ13Ȍ, ela provi-
denciou que dois dos animais 
mortos fossem levados ao �os-
pital Veterinário do Centro de 
Ci²ncias �grárias ȋCC�Ȍ, cam-
pus de �reia, para aut×psia.

Os laudos serão encami-

nhados ao diretor do CC��, 

osé David Campos Fernandes, 
e ao presidente da Comissão 
de Direito e �emǦ�star �nimal 
e �nfrentamento do Problema 
de �bandono de �nimais Do-
mésticos nos Campi da �FP� 
ȋCD��Ȍ, 
aílson 
osé 
omes da 
Rocha, para as providências no 
�mbito de suas compet²ncias 
e com recomenda­ão para ela-
bora­ão de um dossi² para que 
se possa oficializar o caso �s 
autoridades competentes, en-
se�ando a apura­ão dos fatos.

� CD�� foi instituída pela 
�esolu­ão 4Ȁ201͸ do Conse-
lho �niversitário, tendo, entre 
suas responsabilidades: de-
nunciar a viola­ão dos direi-
tos dos animais nos campi da 
�FP�Ǣ instituir normas para a 
conviv²ncia harmØnica entre 
a comunidade acadêmica e os 
animais que vivem nos campi 
da universidadeǢ controlar a 
popula­ão de animais aban-
donados nos campiǢ cooperar 
com outras comissões, ×rgãos 
ou entidades para a realiza­ão 
das suas atribui­õesǢ e promo-
ver, �unto ao campus de �reia, 
os atendimentos médicos ne-
cessários � garantia da saïde e 
do bemǦestar dos animais que 
habitam os campi da �FP�.

�m razão da falta de 
garantia de seguran­a nas 
agências dos Correios na Pa-
raíba, o �inistério Pïblico 
Federal ȋ�PFȌ pediu � 
usti-
­a Federal que proíba a �m-
presa �rasileira de Correios 
e �elégrafos ȋ�C�Ȍ de prestar 
atendimentos como �an-
co Postal por meio de suas 
ag²ncias. Caso o pedido se�a 
deferido e a �C� descumpra, 
o �PF pede que se�a aplica-
da multa diária em valor não 
inferior a �̈́ 50 mil. � multa 
deve ser revertida em favor 
da Delegacia de �epressão a 
Crimes Contra o PatrimØnio 
da Polícia Federal na Paraíba, 
para fins de aparelhamento. 
O pedido liminar ȋem caráter 
de urg²nciaȌ foi feito em a­ão 
civil pïblica a�uizada perante 
a 
usti­a Federal, em 14 de 
mar­o de 201͹. 

�a a­ão, o �PF também 
pede que o �anco do �rasil 
se�a condenado a suspen-
der a e�ecu­ão do contrato 
de correspondente bancário 
firmado com a �C� por tam-
bém não garantir a seguran-
­a das ag²ncias dos Correios. 

Para o �inistério Pïbli-
co Federal, é evidente que o 
�anco do �rasil se preocupa 

com a seguran­a das pr×-
prias ag²ncias, dotandoǦas 
de estrutura compatível com 
os servi­os ali prestados, 
mas não dispensa o mesmo 
tratamento �s instala­ões 
das agências dos Correios 
que passaram a desempe-
nhar, como seu correspon-
dente, a mesma atividade. ǲÉ 
descabido assim o �anco do 
�rasil desempenhar o servi-
­o bancário, pulverizandoǦo 
por intermédio de ag²ncias 
dos Correios, aumentando 
seus lucros e, apesar disso, 
escusar-se da responsabili-
dade correlata, dei�andoǦa 
a cargo das frágeis e suscetí-
veis unidades da �C�”, afirma 
o �inistério Pïblico. 

�anco Postal Ǧ Com o ob-
�etivo de disseminar o servi-
­o bancário, franqueandoǦo 
às comunidades de idades do 
interior do país, a �C� pas-
sou a atuar como correspon-
dente bancário, na condi­ão 
de �anco Postal. Ocorre que 
a presta­ão do servi­o tem 
atraído a aten­ão de crimi-
nosos que se aproveitam da 
precária infraestrutura de 
segurança das agências dos 
Correios para praticarem as-
saltos e roubos. 

MPF pede suspensão
do banco postal na PB

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com
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Próximo açude na rota da transposição é o Epitácio Pessoa, que atende à população de Campina Grande

As águas da transpo-
sição do Rio São Francisco 
e as chuvas registradas em 
várias regiões da Paraíba 
já são sinais de esperança 
para agricultores. Ontem, as 
águas chegaram a Camalaú 
para encher o reservatório 
e agora  seguem em direção 
ao Açude Epitácio Pessoa 
(Boqueirão), que abastece 
Campina Grande e mais 18 
municípios da região do Pie-
monte da Borborema, com 
previsão de chegada entre 
30 e 45 dias.

O primeiro município 
paraibano beneficiado com 
a chegada das águas foi Mon-
teiro, no Cariri da Paraíba, 
ocorrida na semana passada, 
enchendo o Açude Poções. 
Esta semana o reservatório 
alcançou sua capacidade má-
xima, liberando a água pelo 
sangradouro, seguindo des-
tino a Camalaú. 

Com as chuvas que vêm 
caindo no Estado, a Agên-
cia Executiva de Gestão das 
Águas divulgou em seu site 
que vários açudes estão re-
cebendo água suficiente para 
minimizar o abastecimento 
d’água nas regiões que estão 
sofrendo com a estiagem.

Segundo a Aesa, uma 
semana após a chegada das 
águas da transposição do 
Rio São Francisco à cidade 
de Monteiro, no Cariri pa-
raibano, o Açude Poções au-
mentou o volume em 337%. 
A capacidade máxima do 
manancial é de 29.861.562 
de metros cúbicos. Confor-
me os dados da Aesa, o vo-
lume, que era de cerca de 
182.000 m³, já passou para 
1.037.352 de m³.

O Açude Manoel Marcio-
nilo, localizado no município 
de taperoá é outro manan-
cial que aumentou o volume 
com as últimas chuvas. De 
acordo com a Aesa, o açude 
passou de 3,2% para 37,5% 
da capacidade total, tendo 
recebido mais de 5 milhões 
de metros cúbicos de água. 

Na região de Patos o 
agricultor comemora a che-
gada das chuvas. Em alguns 
bairros, o volume d’água é 
mais intenso e também em 
municípios polarizados 
por Patos, como Malta, São 
José do Sabugi, Santa tere-
zinha e outros.

Informações daquela 
região dão conta de que al-
gumas localidades ficaram 
isoladas por causa das chu-
vas, no entanto, não hou-
ve prejuízo. Ventos fortes 
atingiram algumas áreas 
assustando a população de 
Patos. Muita gente resolveu 
tomar banho de chuva em 
plena via pública.

Nos 15 primeiros dias 
do mês de março, pelo me-
nos 168 municípios da Paraí-
ba receberam água.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Água do São Francisco chega
ao reservatório de Camalaú

Mais chuva

Agricultores da região de CG 
estão otimistas com o inverno

Os agricultores da região 
polarizada por Campina Gran-
de renovam as esperanças de 
que o ano de 2017 seja mais 
pródigo em chuvas do que 
2016. Em  Lagoa Seca, muni-
cípio localizado no chamado  
“cinturão verde” do Agreste (e 
Brejo) da Borborema, os pro-
dutores rurais deram início ao 
plantio de feijão, milho e mani-
vas de macaxeira, esperançosos 
de uma boa colheita neste ano.

Segundo a secretária do 
Sindicato dos trabalhadores 
Rurais de Lagoa Seca,  Fabiana 
Alvarenga, a área média das 
propriedades  rurais do muni-
cípio varia de 3 a 4 hectares. 
Mas há exceções de glebas na 
faixa dos 8 a 9 hectares para o 
cultivo de hortaliças e fruteiras, 
cuja produção é destinada, em 
grande parte, à Ceasa de Cam-
pina Grande. “Mas além do mi-
lho, do feijão, da macaxeira e da 
batata doce, alguns produtores 
estão fazendo experimentos 
com batata inglesa”, ressalta a 
dirigente sindical.

Fabiana explica que por 
causa dos cinco anos de estia-
gem, os produtores de Lagoa 
Seca estão conseguindo ape-
nas o básico para a subsis-
tência de suas famílias.  “Para 
aumentar os lucros, alguns 
também investem na criação 
de pequenos animais”, comple-
menta a secretária.

Chico José
chicodocrato@gmail.copm

Bancos de sementes

Em Lagoa Seca funcionam  
bancos comunitários de se-
mentes para garantia do plan-
tio de diversos produtos de 
primeira necessidade. trata-se 
de sementes de feijão, milho e 
jerimum. Mas os agricultores 
também recebem sementes 
doadas pelo Governo do Esta-
do da Paraíba, por meio da Em-
presa de Assistência técnica e 
Extensão Rural (Emater).

Entre os agricultores da 
zona rural de Lagoa Seca está 
sendo disseminada a cultura 
do uso do biofertilizante  no 
lugar dos produtos químicos. 
Para a correta aplicação de 
fertilizantes e defensivos não  
tóxicos, o sindicato oferece 
treinamento com profissionais 
qualificados sobre a produ­ão 
desses insumos usados em 
grande parcela nos plantios 
hortifrutigranjeiros.  

Esperanças renovadas

Entre os produtores as es-
peranças de boas chuvas ainda 
neste primeiro semestre são 
renovadas. Mas há também 
muita desconfian­a. É o que 
sente José Leal, 81 anos, mora-
dor do Sítio Floriano. Ele disse 
que vem observando o tempo 
nublado, mas as chuvas, no seu 
entendimento, ainda não foram 
animadoras. Leal lembra que 
em 2016 não obteve lucro com 
o cultivo de fava e milho. “Até o 
feijão guandu morreu. Em ja-
neiro de 2016 choveu 168 milí-

Embrapa Caprinos já está 
funcionando em Campina

O  Núcleo Regional da 
Embrapa Caprinos e Ovinos 
começou a funcionar na última 
quarta-feira numa das depen-
dências da Embrapa Algodão 
em Campina Grande. Os pes-
quisadores Antônio Egito e Ní-
vea Felisberto já deram início 
às atividades do núcleo. A sede 
da �mbrapa Caprinos fica no 
município de Sobral, no Ceará. 
O objetivo é aproximar os prin-
cipais  polos produtivos de ca-
prinos leiteiros do Nordeste. Os 
polos ficam no �greste, Cariri e 
Sertão da Paraíba e no  Agreste 
pernambucano.

Em fevereiro, o  chefe-ge-
ral da Embrapa Caprinos e Ovi-
nos, �arco �omfim, e o chefe 
de pesquisa e desenvolvimen-
to, Olivardo Facó estiveram  na 
Embrapa Algodão em Campina 
Grande  tratando dos detalhes 
técnicos da implantação do nú-
cleo. Eles também se reuniram 
com os secretários de Agricul-
tura da Paraíba e Pernambuco 
e com representantes do Ins-
tituto Nacional do Semiárido 

(Insa), Empresa Estadual de 
Pesquisa Agropecuária (Eme-
pa), Universidade Federal da 
Paraíba e Instituto Agronômico 
de Pernambuco.

�arco �onfim lembrou 
que na Paraíba está localizada 
a maior bacia leiteira de ca-
prinocultura do país. Segundo 
o pesquisador, as duas prin-
cipais linhas de trabalho do 
núcleo  instalado em Campina 
Grande serão as de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação 
para a caprinocultura leiteira, 
e identifica­ão de mecanismos 
e marcadores proteicos rela-
cionados à defesa de plantas 
no combate a doenças e pragas 
do algodoeiro.

Por meio do programa 
InovaSocial, o Núcleo  apoia-
rá projetos territoriais para a 
geração e difusão de conheci-
mentos e tecnologias e forta-
lecimento de redes de agricul-
tores familiares nas cadeias de 
caprinos e ovinos. O início das 
ações está previsto para 2018. 
A Embrapa atuará na capacita-
ção de agricultores e técnicos; 
apoio a melhoramento genéti-
co de rebanhos e ao redesenho 

para sistemas de produção sus-
tentáveisǢ incentivo ao benefi-
ciamento e apoio à comerciali-
zação de produtos.

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) deverá disponibi-
lizar R$ 5 milhões para as ações 
na Paraíba e Pernambuco. Na 
Paraíba serão contemplados os 
municípios de Amparo, Cama-
laú, Coxixola, Monteiro, Ouro 
Velho, Parari, Prata, São João do 
tigre, São José dos Cordeiros, 
São Sebastião do Umbuzeiro, 
Serra Branca, Sumé, taperoá e 
Zabelê, no território do Cariri 
Ocidental. No Cariri Oriental, 
o programa atenderá a produ-
tores de Barra de São Miguel, 
Boqueirão, Cabaceiras, Caraú-
bas, Gurjão, Santo André, São 
Domingos do Cariri.

Dados  das coordenado-
rias estaduais do Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA), 
em 2014, atestam que  o volu-
me de leite caprino beneficiado 
na Paraíba foi de 11.265 litros 
por dia. Pernambuco ocupa o 
segundo lugar,  com 6.260 litros 
por dia, seguido pelo Rio Gran-
de do Norte, com 5.771 litros.

Chico José
chicodocrato@gmail.copm

 Vários açudes estão 
recebendo água 
suficiente para  o 
abastecimento nas 
regiões que  sofrem
 com a estiagem

UEPB vai comemorar o 
dia Mundial da Água 

A Universidade 
Estadual da Paraíba 
(UEPB), em parceria 
com o Instituto Nacio-
nal do Semiárido (Insa) 
e a articulação Semi-
árido Paraibano (ASA 
Paraíba), promove nos 
dias 21 e 22 de março, 
no Auditório do Insa, 
localizado no bairro do 
Serrotão, em Campina 
Grande, um evento em 
comemoração ao Dia 
Mundial da Água, abor-
dando o tema “Águas Re-
siduárias”.

O convite é aberto 
a agricultores, estudan-
tes, acadêmicos, repre-
sentantes de organiza-
ções sociais e gestores 
públicos, que poderão 
participar de palestras, 
debates, mesas-redon-
das, relatos de experiên-
cias, entre outros.

Para o melhor apro-
veitamento dos debates, 
de acordo com a oferta 
de assuntos, os inscritos 
serão divididos por dias, 

cumprindo programa-
ções específicas. No pri-
meiro dia participarão 
os agricultores e seus 
familiares, educadores e 
assessores de Organiza-
ções Não Governamen-
tais (ONGs), técnicos e 
gestores públicos, aca-
dêmicos e pesquisado-
res. O segundo dia será 
reservado aos estudan-
tes do nível fundamen-
tal I e II da rede de ensi-
no pública municipal.

Durante os dois 
dias do evento os parti-
cipantes poderão deba-
ter os avanços e desa-
fios da Política Nacional 
de Recursos Hídricos e 
de Saneamento Básico 
com ênfase nas águas 
residuárias no Semiári-
do brasileiro, bem como 
refletir sobre as poten-
cialidades e perspecti-
vas do uso das águas.

Outras informa-
ções podem ser adqui-
ridas através do telefo-
ne (83) 3315-6400.

metros no mês de janeiro, mas 
em 2017 ocorreram apenas 
chuviscos”, lamentou o agri-
cultor, que cultiva uma área de 
apenas quatro hectares.   

Francisca Pereira Hen-
riques, mais conhecida como 
Marlene do Sindicato, disse 
que na condição de agricultora 
precisa ter fé num bom inver-
no. Ela lembra que uma parte 
do Semiárido já registra muita 
chuva. Moradora do Sítio Flo-
riano, Marlene manifesta-se 
esperançosa de que o Agreste 
e o Brejo paraibano também 
sejam contemplados com “um 
bom inverno”.

Na localidade onde mora 
ela está preparando o roçado 
de milho e feijão. Já plantou fei-
jão macassa. Usa produto agro-

ecológico, que é um defensivo 
natural.  “Em 2016, apesar da 
chuva não ter sido forte, con-
seguimos lucrar bem para o 
consumo da família.  Em 2016 
o feijão carioca chegou a R$ 14.  
A gente ainda tem para o plan-
tio do ano seguinte”, disse.

Expectativa boa

Rafael Silva Santos Al-
buquerque, morador do  Sítio 
Amaragi,  diz que sua  expec-
tativa  é muito boa em relação 
ao período chuvoso de 2017. 
Segundo ele, a chuva da últi-
ma terça-feira em Lagoa Seca 
foi um bom sinal.  “Estamos 
otimistas e temos que ter fé. 
Agricultor que não tiver fé  não 
é agricultor”, falou Rafael, que 
atua na produção de frutas, 

que são cultivadas em consór-
cio com as hortaliças.

Rafael vende a produ-
ção do seu sítio na Ceasa e 
na Feira Agroecológica de 
Campina Grande, também 
conhecida como Feira do 
Produtor, realizada no cam-
pus da UFCG às quartas-
-feiras, no Parque do Povo 
às sextas-feiras e aos sá-
bados no Mercado Públi-
co  das Malvinas, o bairro 
mais populoso da cidade. 
Ele também vende parte de 
sua produção de frutas e 
hortigranjeiros ao Programa 
Nacional de Alimentação Es-
colar (Pnae). “Nesse caso a 
gente planta com  a certeza 
de que a venda já está garan-
tida”, comemora.

Produtores de Lagoa Seca têm produzindo apenas o básico para a subsistência por causa da longa estiagem

Foto: Cláudio Góes
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Lojas apostam em crescimento de 15% nas vendas de pescado e ovos de chocolate em relação ao ano passado

Os ovos de chocolate, 
feitos especialmente para o 
Domingo de Páscoa, 16 de 
abril, dia em que se come-
mora a ressurreição de Jesus 
Cristo, já invadiram as gran-
des redes de supermerca-
dos e segundo informações 
das empresas devem ter um 
crescimento de 15% nas ven-
das em comparação com a 
mesma data do ano passado. 
Outros produtos, a exemplo 
dos pescados, com destaque 
para o bacalhau, e os vinhos 
também já estão em evidên-
cia nas lojas. O presidente 
da Associação de Pescados 
e Derivados da Paraíba, Ni-
valdo Cunha, disse que as ex-
pectativas de vendas de pei-
xe para a Semana Santa são 
de aproximadamente 15 mil 
quilos de peixe, só no Merca-
do de Peixe de Tambaú. 

As lojas Assaí, Extra e Pão 
de Açúcar já estão abastecidas 
com pescados, azeites e ovos 
de chocolate para o período 
de Páscoa. O foco da empresa 
são os consumidores que bus-
cam economia nas compras 
em grande volume. As prate-
leiras desses supermercados 
já estão vendendo ovos cujos 
preços variam de R$ 27,90 
(196 gramas) e R$ 58,90 (530 
gramas). Ou seja, são ovos de 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Produtos de Páscoa já estão à 
venda nos supermercados de JP

Mercado de Peixe de Tambaú
O presidente da As-

sociação dos Pescadores 
de Tambaú, Nivaldo 
Cunha, mais conhecido 
como Tenente, afirmou 
que a venda de peixes 
teve uma queda em 
torno de 60%, ao longo 
do ano passado e início 
deste ano, em razão da 
crise financeira do país 
e também por conta da 
concorrência, uma vez 
que todos os supermer-
cados também estão 
vendendo peixes con-
gelados. Mas mesmo 
assim, a expectativa da 
venda do pescado para 
a Semana Santa é de 
aproximadamente 15 
mil quilos de peixe, nos 
11 boxes do Mercado de 

Peixe de Tambaú.
Ele disse ainda que 

os peixes que são ven-
didos no Mercado de 
Peixe de Tambaú são 
oriundos da pesca ar-
tesanal que é feita na 
costa paraibana, e são 
vendidos de duas for-
mas: com cabeça ou 
sem cabeça. O quilo 
da garoupa, dourado 
ou robalo com cabeça 
custa R$ 27,00. A cioba 
é vendida por R$ 25,00 
o quilo. Os peixes mais 
baratos são garajuba 
ou o xaréu, cujo valor 
chega a R$ 25,00. Esses 
mesmos produtos quan-
do vendidos sem cabeça 
são reajustados em dois 
ou três reais. 

No Mercado de Peixe de Tambaú, a expectativa da venda de peixes para a Semana Santa é de 15 mil quilos

Foto: Edson Matos

chocolate para todos os gostos 
e bolsos.

Por conta da Sexta-feira 
Santa, os peixes são os prota-
gonistas dos pratos principais 
dos almoços. Por isso, tanto 
donos de restaurantes, quanto 
famílias que vão se reunir para 
fazer a refeição, encontram nas 
redes de supermercado uma 
grande variedade de pescados. 

O bacalhau que costuma ser 
a escolha da maioria das pes-
soas para a data, é vendido in 
natura (peça inteira), congela-
do ou desfiado. 

As vendas de atum e sar-
dinha, que também podem 
ser opções mais baratas, se-
gundo os supermercadistas, 
devem crescer por volta de 
20%, já que são substitui-

ções para quem não quer 
gastar muito.

Ovos de chocolate

Os ovos de Páscoa já pro-
porcionam um visual diferente 
nas gôndolas dos supermerca-
dos. A rede Extra, por exemplo, 
prepara ação promocional e 
promete facilidade de paga-
mentos em itens pascais du-

rante o período em até dez 
vezes sem juros nos cartões de 
crédito da marca. 

Dessa forma, produtos 
como ovos de chocolate, bolos 
de Páscoa, chocolates, azeites, 
bacalhaus, espumantes e vi-
nhos chilenos e portugueses 
poderão ser parcelados, facili-
tando ainda mais as compras e 

garantindo o tradicional almo-
ço de Páscoa. 

Para este ano, já foram co-
locados à venda ovos de cho-
colate das linhas Qualitá, Lac-
ta, Nestlé, Garoto e Hersheys. 
Outras opções são os bolos de 
Páscoa e Colombas Pascais, 
fabricadas nas próprias pada-
rias das lojas a preços baixos.

“Força Rôna”

Ação de doação de sangue 
acontece hoje em Cabedelo

Cabedelo recebe hoje 
uma ação de doação de 
sangue promovida pelo He-
mocentro da Paraíba em 
parceria com a Prefeitura 
Municipal de Cabedelo, por 
intermédio da Secretaria de 
Saúde. A atividade vai acon-
tecer no estacionamento do 
Hospital e Maternidade Mu-
nicipal Padre Alfredo Barbo-
sa, das 9h às 16h. 

Intitulada "Força Rôna", 
a ação de cidadania preten-
de destinar a coleta de san-
gue e plaquetas em prol do 
restabelecimento da saúde 
do cabedelense, ex-marí-

timo, Ronaldo Viana, que 
coordena o grupo cultu-
ral de Terceira Idade dona 
Eneida Monteiro, ao lado da 
esposa Maristela Viana e da 
cunhada Mônica Monteiro. 
Rôna foi diagnosticado re-
centemente com Leucemia 
Mieloide, e já iniciou o trata-
mento no Hospital Napoleão 
Laureano.

As coletas externas do 
Hemocentro têm o intuito de 
facilitar e incentivar o gesto 
de doar sangue, levando o 
serviço até o cidadão e di-
vulgando a importância e a 
necessidade do ato regular, 

como explica a coordenado-
ra do ciclo do sangue e coleta 
externa do Hemocentro, Sil-
mara Pinheiro. "Doar sangue 
é o maior ato de amor e soli-
dariedade ao próximo. Nesse 
local, teremos uma equipe 
multidisciplinar oferecendo 
todas as condições necessá-
rias para o desenvolvimento 
de um trabalho de qualidade 
aprovado pelo Hemocentro 
da Paraíba", destacou.

Informações sobre a 
ação podem ser obtidas pelo 
telefone 98822.6630, com 
�oni�e Viana, filha de �o-
naldo.

CBTU João Pessoa recebe 
mais uma composição de VLT

A quinta composição do 
Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) chegará hoje em João 
Pessoa. A entrega de mais um 
trem faz parte da aquisição de 
um total de oito composições 
concretizada pela CBTU, que 
vem modernizando o sistema 
de trens urbanos da capital e 
Região Metropolitana. Este 
trem entrará em operação co-
mercial até o fim do primeiro 
semestre deste ano.

O VLT será descarregado 
amanhã na cidade de Cabede-
lo e, já na segunda-feira, técni-
cos da empresa Bom Sinal e da 
CBTU iniciam a montagem do 
trem. Os testes começam  den-
tro de um mês. O VLT faz parte 

do processo de modernização 
da CBTU João Pessoa, que está 
englobado no PAC Mobilidade.

A previsão é que no ano 
de 2018 todo esse processo 
esteja concluído. Com a mo-
dernização realizada na via e 
a construção de estações ilhas 
que possibilitará mais cruza-

mentos entre as composições, 
a estimativa da CBTU é redu-
zir o tempo de espera entre os 
trens dos atuais 60 minutos 
para 15 minutos em média. 
A Companhia também prevê 
um aumento no número de 
passageiros transportados 
diariamente.

Novo trem entrará em operação comercial até o fim deste semestre

Foto: CBTU

Conforme estabelecido 
em edital, na manhã de on-
tem teve início o certame 
licitatório para a escolha 
da empresa que vai admi-
nistrar o Maior São João 
do Mundo 2017, dentro do 
modelo de Parceria Público 
Privada (PPP). A reunião 
de abertura e recebimento 
de envelopes ocorreu na 
Comissão Permanente de 
Licitações (CPL) da Secre-
taria de Administração Mu-
nicipal, na Rua João Moura, 
no São José.

Duas empresas se 
apresentaram e foram ha-
bilitadas para a disputa 
aberta pela Prefeitura de 
Campina Grande: a Aliança 
Comunicação e Cultura e a 
Branco Promoções e Even-
tos, ambas sediadas em 
Pernambuco. As concor-
rentes entregaram à equi-
pe da Secretaria de Admi-
nistração os envelopes com 
a documentação solicitada 
e propostas.

De acordo com o ritual 
inerente à disputa, ficou 
definido que haverá a pu-
blicação, no Diário Oficial 
do Estado (DOE) deste sá-
bado, da habilitação das 
duas empresas. Neste fim 
de semana, a Comissão de 
Licitação fará a verifica-
ção criteriosa sobre a do-
cumentação apresentada 
pelas candidatas e na pró-
xima semana deverá ser di-
vulgado o resultado oficial. 
Caso haja algum recurso 
contestatório, será aberto 
um prazo de até cinco dias 
para julgamento.

Duas empresas 
são habilitadas 
para disputar o 
São João de CG

O Programa de Prote-
ção e Defesa do Consumi-
dor do Ministério Público 
da Paraíba (MP-Procon) 
está fiscalizando acade-
mias de ginástica locali-
zadas na capital. Foram 
encontradas irregularida-
des em alguns estabeleci-
mentos e uma pessoa foi 
conduzida ontem à dele-
gacia para prestar esclare-
cimentos.

A ação conta com a 
participação da Gerência 
de Vigilância Sanitária de 
João Pessoa (GVS), do Cor-
po de Bombeiros, da Polí-
cia Civil e do Conselho Re-
gional de Educação Física 
da 10ª Região, que abran-
ge os estados da Paraíba e 
Rio Grande do Norte. 

Três equipes estão 
fazendo fiscaliza­ões si-
multâneas nas seguintes 
academias de ginástica: 
̵�elfit̵ ȋno �hopping �an-
gabeira), 'Flipper' (no 
bairro dos Bancários), 'UP' 
(em  Manaíra) e a 'Fórmu-
la', 'Korpus' e 'Dinâmica' 
(no Bessa). 

Para o promotor de 
Justiça e diretor-geral 
do MP-Procon, Francisco 
Glauberto Bezerra, esse 
trabalho de fiscaliza­ão 
faz parte do 'Programa 
Permanente de Prevenção 
de Acidentes de Consumo', 
que integra o Planejamen-
to Estratégico do órgão. 
“Temos a preocupação 
diária de garantir os direi-
tos fundamentais do ser 
humano e as academias de 
ginásticas têm o dever de 

trabalharem garantindo 
principalmente a saúde 
e segurança do consumi-
dor”.

Durante as fiscaliza-
ções, já foram constatadas 
várias irregularidades e 
algumas questões pon-
tuais de visibilidade das 
leis. Na academia 'UP', por 
exemplo, um estagiário 
estava atuando como pro-
fissional. �le foi conduzido 
pelo delegado para pres-
tar depoimento. 

Na academia 'Dinâ-
mica', foi constatado que 
o estabelecimento não 
disponibiliza com visua-
lização adequada a “Lei 
do Personal Trailer”, a 
recomendação conjunta 
01/2017 expedida pelo 
MP-Procon e cartazes so-
bre os malefícios causados 
pelo uso de anabolizantes. 

A inadequação quan-
to à visibilidade de do-
cumentos também foi 
encontrada na academia 
'Flipper', que, além dis-
so, recebeu um auto de 
infração pela ausência de 
desfibrilador. �a ocasião, 
o Cref-PB lavrou um auto 
de infração por constatar 
que a carteira do conselho 
do coordenador técnico da 
academia estava vencida. 
Documentos da academia 
também estavam vencidos 
desde 2006. 

�a academia ̵�elfit̵, 
foi lavrado um auto de in-
fração pelo MP-Procon por 
não constar o aparelho 
desfibrilador, como deter-
mina uma lei estadual.

Academias da capital 
são alvo de fiscalização



Espaço HQ
A edição do evento, que homenageia o mês das 
mulheres, ocorre hoje, na Gibiteca Henfil, e vai discutir 
a construção de personagens femininas.  Página 12
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Após esgotar ingressos por onde passou, a cantora retoma sua agenda de compromissos para o ano de 2017 pela região Nordeste 

Em turnê, Sandy apresenta show 
intimista inédito hoje, na capital 

A cantora Sandy traz 
o seu canto para João Pes-
soa em um show intimista 
no Teatro Pedra do Reino, 
hoje, às 21h. A turnê “Meu 
Canto”, chega ao Nordeste 
em uma série de shows em  
Recife, João Pessoa e Natal. 

Os fãs poderão lembrar e 
se emocionar ao som de 
músicas que marcaram 
a sua carreira solo, como 
“Pés Cansados”, “Aquela 
dos 30”, “Morada” e a sua 
parceria com Tiago Iorc 
“Me Espera”, que já conta 
com mais de 30 milhões de 
visualizações no youtube. 

A nostalgia e emoção 

deverão ficar por conta do 
público que contará com 
um pouco das músicas 
de “Sandy e Junior”, como 
“Nada é Por Acaso” e “Des-
perdiçou”.  A turnê é re-
sultado do belíssimo DVD 
gravado em Niterói, com 
direção musical do seu 
companheiro da música e 
da vida, Lucas Lima.

 “A última vez em que a 
cantora havia vindo a Paraí-
ba foi em 2007, com a tur-
nê de despedida da dupla 
“Sandy e Junior”. Dez anos 
depois ela volta para a cida-
de em que fez o show com o 
maior público, ela arrastou  
junto com Junior 1,2 milhão 
de pessoas para a Praia do 
Cabo Branco em 2001. 

Com mais de 17 mi-
lhões de discos vendidos, 
27 anos de carreira e 20 
albuns lançados, a cantora 
de 34 anos deve emocio-
nar o público ao convidá-lo 
para o “seu canto”, com 
cada detalhe escolhido por 
ela e apresentação da re-
leitura de clássicos como  
Luciana e “All Star”

SERVIÇO 
n Evento: Turnê “Meu 
Canto”
n Artista: Sandy
n Quando: Hoje
n Onde: Teatro Pedra 
do Reino
n Horário: 21h
n Entrada: R$ 140 
(meia-entrada) 
e R$ 280 (inteira)

Projeto da Funesc

Duas bandas são atrações de amanhã no Music From Paraíba
As bandas Madalena Moog 

e Menestréis MCs são as atra-
ções da edição de março do Mu-
sic From Paraíba, projeto que é 
realizado pelo Governo do Esta-
do com o objetivo de divulgar a 
música dos artistas paraibanos 
no Brasil e exterior. O evento 
acontecerá amanhã, a partir das 
20h, no Teatro de Arena do Es-
paço Cultural José Lins do Rego, 
em João Pessoa. A entrada é gra-
tuita para o público.

Uma das atrações da noite, o 
grupo de rap paraibano Menes-

tréis MCs, foi criado em 2012, 
em João Pessoa, e, atualmente, 
são seus integrantes os MCs Da-
niel Atalaia, Edgar, Peter Fé, JR 
e o DJ Black. As letras da banda, 
que gravou dois CDs, apontam 
uma afinidade em viv²ncias de 
universos paralelos à margem, 
com o foco na periferia onde 
habitam. Discutem temas como 
crime, pobreza, preconceito so-
cial e racial, tráfico, viol²ncia e 
consciência política. Os temas 
são abordados naturalmente 
na linguagem das ruas com ex-

pressões características do Nor-
deste, reafirmando suas raízes 
regionais e de favela.

Já a banda Madalena Moog 
produz um som diferente, com 
uso de guitarras ligeiras, sin-
tetizadores espaciais e metais 
adocicados que pontuam os 
sambas, as bossas, as cirandas 
e as marchinhas carnavalescas. 
Todos esses elementos se fun-
dem em um cordel musical que 
procura ir sempre mais adian-
te, mas sem esquecer de reve-
renciar o passado da música 

brasileira, ao qual se liga e se 
lança mais adiante. Formado 
em 2001, o grupo gravou qua-
tro EPs e o álbum mais recen-
te é o “Levante Popular” (Sub-
Folk, 2015), seguindo a mesma 
proposta do EP anterior, que 
é parte do set de “Levante Po-
pular”. A formação conta com 
Patativa Moog (vocal, backing-
vocal, guitarra, sintetizador, 
cavaquinho, sampler e efeitos), 
Edy Gonzaga (guitarra), Jansen 
Carvalho (baixo), Marcondes 
Orange (bateria). 

 
 

Iluska Cavalcante 
Especial para A União  

SERVIÇO 
n Evento: Music From Pa-
raíba - edição de março
n Atrações: Madalena 
Moog e Menestréis MCs
n Data: Amanhã 
n Hora: 20h
n Local: Teatro de Arena 
do Espaço Cultural, em 
João Pessoa
n Endereço: Rua Abdias 
Gomes de Almeida, 
n0 800, Tambauzinho
n Entrada: Gratuita

No repertório da turnê, que é 
resultado do DVD gravado em 

Niterói, a artista incluiu canções 
que marcaram a sua carreira 

solo, o que deve emocionar os fãs  

A banda Madalena Moog costuma fundir elementos num cordel musical que resulta num som diferente   O Menestreis MCs se utiliza das letras que compõe para discutir temas sociais como o crime, a pobreza e o tráfico

Foto: Bruno Vinelli Foto: Divulgação



Como todos sabem, amanhã, dia de São José, é uma data 
emblemática para os nordestinos. Diz-se que se chover no seu 
dia, o Santo intercederá junto ao Senhor  para que as chuvas 
caiam em boa quantidade e seja bem distribuídas em toda a 
região que enfrenta uma terrível seca nos últimos 6 anos.

Madiel, amigo residente do DER em Patos, diariamente 
me informa sobre as chuvas e, ao que parece, este ano, São 
José antecipou a data que lhe homenageia pois já há alguns 
dias, cai água dos céus sobre Patos 
e cidades vizinhas. E, como o Santo 
deve ter, também, as suas vaidades,  
mandou água em abundância na noi-
te de quarta para quinta-feira para 
São José de Espinharas onde choveu 
120mm , fazendo transbordar a bar-
ragem que abastece a cidade.

E, se juntarmos a união de dois 
santos (São José e São Francisco), 
teremos muitas chuvas e muita água 
no Sertão e no Cariri da Paraíba. No 
Agreste e no Litoral o que vier do 
céu em água, vai dar pra resolver o 
problema.

� eu, como bom cat×lico, fico 
torcendo para essa união celestial e 
me ponho à margem da disputa de 
outros santos, não tão celestiais: São 
Luiz (Inácio) e São Miguel (Temer). 
Prefiro, por isso mesmo, aproveitar o 
espaço de hoje para relembrar  duas 
passagens  sobre chuvas que aconte-
ceram nos governos de Ernani Sátiro e Ivan Bichara. 

Vamos lá:   
Contam muitas histórias do tempo em que Ernani Sátiro 

foi governador - umas, verdadeiras outras não tanto. Eu que 
convivi com ele durante  boa parte do seu Governo, recordo 
uma que tento descrever em seguida.

Cláudio Ribeiro foi secretário de Agricultura do gover-
nador João Agripino (que antecedeu Ernani) e foi mantido 
no cargo pela sua competência e conhecimento profundo 
dos problemas da agricultura estadual. O fato se deu num 
dos primeiros despachos do Secretário com Ernani. Este 
preocupado com a falta de chuvas no interior, indagou 

de Cláudio como estavam as perspectivas de inverno no 
Sertão.

Cláudio Ribeiro, com elegância e cuidado informou a Er-
nani que o  índice de pluviosidade não era muito animador, 
ao que o governador, um tanto nervoso, retrucou:

- Amigo velho, não quero saber  de pluviosidade, de 
índices pluviométricos  coisa nenhuma. O que estou pergun-
tando é se está chovendo ou se vai chover no meu Sertão...

Com Ivan Bichara que sucedeu 
Ernani no Palácio da Redenção, 
ocorreu uma passagem interessante, 
também ligada à ocorrência de chu-
vas. Ele estava no Rio de Janeiro, no 
Escritório de Representação da Paraí-
ba que por muito tempo funcionou na 
�ua Debret, chefiado pelo general �á  
Serrão e tentou falar com João Batista 
de Lima Brandão, diretor do Detelpa 
- Departamento de Telecomunicações 
do Estado para saber se tinha chovi-
do na Paraíba durante aqueles dias de 
sua ausência do Estado.

Naquela época, conseguir 
uma ligação telefônica entre o Rio 
e João Pessoa era muito difícil. 
Como a ligação não pôde ser com-
pletada, o governador falou com 
Batista Brandão usando o sistema 
de rádio que comunicava o escri-
tório com a Casa Militar do Palácio 
da Redenção.

Deu-se, então o seguinte diálogo, que ouvi, ao lado do 
governador  e de outras pessoas que acompanhavam Ivan na 
sua viagem ao Rio de Janeiro:

- E aí, Batista tem notícias de chuvas na Paraíba? Está 
chovendo e onde vêm ocorrendo as precipitações?

Pelo rádio, ouvimos a informação um tanto desencon-
trada dada por Batista Brandão que gerou alívio mas deu 
margem a boas risadas:

- Fique tranquilo, Dr. Ivan. Choveu a noite toda no 
Sertão, principalmente no Vale do Piancó. E foram chuvas 
torrenciais, porém finas...

Boas histórias de antigamente!  

Artigo Carlos Pereira
cpcsilva1@globo.com

“Deus não permitirá a vitória do trabuco 
sobre a lei” (João Pessoa)

 
Já vimos como chegou ao povo gaúcho e aos mineiros, a 

noticia da morte de João Pessoa. Na capital federal, o jornal A 
Noite fez circular, na segunda feira, dia 28 de julho, uma edição 
especial. O crime ocorrera no sábado, no Recife. Essa a man-
chete de primeira página: “O assassínio do Presidente João 
Pessôa”, com os subtítulos: “A surpresa e a rapidez da aggres-
são-A arrogância do criminoso-Detalhes das ocorrências em 
Pernambuco”. E acrescentava em tipos menores: “O corpo do 
chefe do Poder Executivo da Parahyba abandonado no necro-
tério do Recife-Em rigorosa pronptidão as tropas federais”. A 
referência ao abandono do corpo prende-se ao fato de a polícia 
haver proibido a entrada dos amigos que desejavam velar o 
corpo do presidente morto. Dois deles, Agamenon Magalhães 
e Caio Lima Cavalcanti, testemunhas ocular do delito, foram 
cientificados dessa decisão.

A primeira noticia que chegou ao Rio, em despacho te-
legráfico dirigido ao �ornal � �oite estava assim redigidaǣ ǲO 
advogado João Duarte Dantas agora no Café Glória, desfechou 
vários tiros no presidente João Pessoa, que morreu immedia-
tamente. O chauffeur, defendendo-o, atirou de pistola em João 
Dantas. O cadáver do presidente da Parahyba foi transportado 
para uma pharmacia próxima”.

A edição especial do vespertino carioca começava por di-
zer que ǲ O vulto ma�estoso de 
oão Pessoa, a figura intrépida 
que os ímpetos de uma revolução e a implacável hostilidade 
do governo central não conseguiram abater nem humilhar, 
tombou, ante-hontem, na capital pernambucana, sob os olhos 
da policia do Recife, aos tiros de um  assassino. O baque desse 
corpo, estremeceu, de norte a sul, o vasto Brasil e a tristeza , a 
indignação e a vergonha se misturaram, envolvendo o coração 
do nosso povo, porque a brutalidade, a crueza e o inopinado 
desse crime representam um golpe de traição premeditado e 
desferido friamente”.

O morte de João Pessoa era o estopim que faltava para 
ativar a revolução que se tramava desde as coxilhas gaúchas 
� serra da �antiqueira, com raízes infiltradas na nossa peque-
nina, onde o capitão Juarez Távora agia na clandestinidade. Es-
condido “no porão da casa do  líder do meu governo na  Assem-
bleia estadual, e apesar disso, eu não o sabia” revelaria Álvaro 
de Carvalho, sucessor de João Pessoa. Para os revolucionários, 
o objetivo era fazer respingar nas mãos do presidente da Re-
publica  o sangue do paraibano imolado. Na câmara dos depu-
tados, �indolfo Collor em inflamado discurso indagaǣ ǲCaim, 
que fizeste de teu irmãoǫ Presidente da �epïblica, que fizeste 
do presidente da Parahyba?”.  João Pessoa, que para muitos 
não era revolucionário, já que não admitia “a vitoria do trabu-
co sobre a lei”, terminaria tendo o seu corpo inanimado trans-
formado em bandeira da revolução que seria vitoriosa  meses 
mais tarde, sob o comando de Getulio Vargas.

Mas Vargas sempre relutou em assumir esse comando. 
Os interesses do Rio Grande junto ao governo de Washington 
Luiz o faziam tergiversar e, por vezes, jurar lealdade ao Pre-
sidente que o fizera �inistro da Fazenda. Flores da Cunha, 
prócer gaúcho que naquele ano de trinta acabara de chegar 
ao Senado, ameaçou abandoná-lo diante do seu silencio: “Nem 
por ser o ilustre dr. 
etïlio Vargas um homem calmo, refletido, 
ponderado e que pesa bem suas responsabilidades, nem por 
isso ele deve estar menos abalado do que nós pela infâmia co-
metida (o crime de João Dantas). Estou certo de que ele corres-
ponderá aos anseios do povo rio-grandense como estou certo 
de deixar de o acompanhar se ele assim não agir”.

A pressão sobre Getúlio crescia. Batista Luzardo também 
protestou em Uruguaiana, sua terra natal. “Não vim chorar a 
morte do grande brasileiro. Vim sim, ao lado dos meus irmãos 
uruguaianenses, interpelar ao povo e ao governo do Rio Gran-
de sobre os compromissos que assumimos com a gloriosa 
Paraíba”. O que prendia Getulio era a governabilidade do seu 
estado. Mas depois da morte de João Pessoa, até essa gover-
nabilidade ficara comprometida e, seus adeptos, �á pretendiam 
fazer a revolução “com ou sem Getúlio” conforme revela Lira 
Ne to, seu ultimo biógrafo.

A morte de João Pessoa, se para uns, tornara-se motivo 
para a revolução que defendiam,  para outros, a interferência 
do ��ercito na pacifica­ão de Princesa, fizera desaparecer ǲa 
razão maior que poderia �ustificar o protesto armado”, decidiu 
Borges da Fonseca, chefe do Partido Republicano do Rio Gran-
de. � afirmativa de �orges refor­ou a posi­ão dïbia de 
etïlioǣ 
...”vocês  querem que eu me aventure, se dr. Borges é contrá-
rioǫ” indagou aos seus fiéis seguidores e revolucionários de 
primeira hora,  Osvaldo Aranha, João  Neves e Flores da Cunha 
que, incorporados foram lhe exigir uma decisão. Para conven-
cer 
etïlio era preciso modificar a posi­ão de �orges de �e-
deiros. Feito isso, só lhe restou concordar com o movimento 
que eclodiria em outubro.

Aparentemente, no Rio Grande reinava a calmaria. A 
única movimentação aparente referia-se à escolha da gaucha 
Yolanda Pereira como a mais bela do universo, para alegria de 
Getulio. No norte, a Parahyba de João Pessoa comemorava a 
recuperação da  saúde de sua miss, senhorita Otilia Falcone. A 
revolução era armada nos subterrâneos. No palácio Piratinin, 
sede do governo gaucho, Getulio Dorneles Vargas consulta o 
relógio e pergunta a Osvaldo Aranha: “É para hoje?   - É para 
hoje”, responde um Aranha felicíssimo. Era 3 de outubro de 
1930. Rebentara a revolução armada e, contrariando o dese-
�o de 
oão Pessoa, ǲo trabuco venceu a lei.”ȋ�antive a grafia da 
época, nas transcrições)

Ernani, Ivan e as chuvas

O trabuco 
venceu a lei (3)

Leite
ramalholeite84@gmail.com

Ramalho
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Dia desses escrevi que o 
Hospital Nossa Senhora das 
Neves (HNSN) cobra R$ 4,50 pela 
hora inicial de estacionamento. 
É mesmo. É um estacionamento 
de acesso difícil, numa depressão 
do terreno, ou seja, um buraco lá 
detrás do mundo. Arre égua! Se o 
fregu²s não tiver preparo físico, 
vai ser difícil acessar o buraco 
do hospital, lá perto da Mata do 
Buraquinho – um dos nossos 
primeiros bebedouros, escavado 
pelo presidente João Suassuna, 
pai do escritor. 

No mais, o nosocômio é uma 
festa. A cidade pode anunciar os 
serviços da casa de saúde como 
turismo hospitalar, como em 
Cuba, que não vai passar vergo-
nha. O hospital é bonito por fora e 
por dentro. E dizem que o serviço 
é excelente. Já era tempo, pois 
estávamos mal servidos de hos-
pitais. Tem um que fulano gasta 
uma nota, e leva a infecção hos-
pitalar para casa ou para o outro 
mundo. Sei de um caso em que 
os familiares gastaram com força 
para curar uma infecção adquiri-
da no hospital, mas não teve jeito. 
Óbito. Foi a mulher de Biu do Gás, 
uma das lideranças do Fisco.

Meu primo Carlinhos Nicuri 
deu entrada agora de manhã no 
HNSN. Vamos ver. Ele está fazen-
do uma trepanação craneana para 
resolver um aneurisma. Os incai-
cos faziam trepanação há muito 
tempo, assim como os egípcios e 
os gregos, para drenar os maus 
espíritos de dentro do juízo do 
paciente. Mas, entre nós, a prática 

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Poderes de Nicuri

Quando eu era menino 
fui mordido na cara 
duas vezes, pelo meu 
cachorro e pelo do 
vizinho. Como Jesus 

mandou

é recente.  Nenéu Chocolate fez e 
ficou cego. �im, �enéu 
alo Cego, 
irmão da belíssima psiquiatra 
Lúcia Chocolate! Se eu enlouque-
cer, levem-me para ela. Posso não 
ficar bom, mas ficarei pior. Como 
diria o cantor Falcão: “pedras 
para que te quero”.

Mas o HNSN ainda não é 
conveniado como meu plano de 
saúde, a Afrafep. O plano ainda 
não tem nada a ver com a Áfri-
ca, mas um dia pode ter. É uma 
associa­ão da classe dos fiscais de 
renda e agentes fiscais. �m �eito 
dos funcionários garantirem sua 
assistência médica enquanto não 
morrem. Um dia espero que o 
novo hospital faça convênio com 
a associação de que faço parte. 
Vamos ver o que vai dizer Carli-
nhos Nicuri. Ele tem esse nome 
porque é funcionário da Funai 
(Fundação Nacional do Índio). 

Pode dar a impressão que o 
índio tem uma Fundação Nacio-
nal, mas não se trata disso. Nicuri 
quer dizer apenas Diabo, em bom 
tupi. No último artigo falei nessa 
entidade tão a gosto de algumas 

religiões, mas não estou fazendo 
proselitismo. Estou até precisando 
de algumas sessões de cura, para 
me ver livre da artrose, do Parkin-
son, dos etcs. Não, não quero ser 
trepanado. Sou mais a Funai. Vou 
esperar que meu plano faça con-
vênio com o hospital da Mata do 
Buraquinho. Tem uma bela paisa-
gem. Nicuri também achou.

Você viu Gonzaga por aí? 
Ficou de vir aqui em casa e não 
veio. Ele bota a culpa nos meus 
cachorros, mas os bichos são 
muito mansos. Quando eu era 
menino fui mordido na cara duas 
vezes, pelo meu cachorro e pelo 
do vizinho. Como Jesus mandou. 
Tupã mordeu-me de um lado, 
�orro do outro. Pronto. �ão fiquei 
com medo nem um pingo. 

Naquele tempo não se usa-
va injeção na barriga. Gonzaga 
tomou uma série de injeções na 
barriga, para não adquirir hidro-
fobia, a popular raiva. Ficou meio 
barrigudo. Não sei se tive raiva. 
Às vezes, parece que tenho. Coisas 
de Nicuri. Mas eu rezo pra meu 
anjo da guarda, meu exu, Nicuri, 
Zé Pilintra (o exu da Paraíba), pra 
Maria Padilha (a rainha dos cemi-
térios, pomba gira da porta dos 
cabarés, a rosa da caveira).

 Eu peço a essas entidades 
que me livrem da raiva, da hidro-
fobia dos cachorros e da raiva dos 
homens. É pecado. Acho que estou 
vacinado, quero dizer, curado des-
ses tipos de raiva. Graças a Nicuri.

(Esta coluna é publicada ter-
ça, quinta e sábado)

Foto: Reprodução/Internet



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Programação Musical
7h30 - Sudema em Ação
8h - Espaço Ecológico
9h - Detran em Movimento
9h30 - Contação da Rua na Rádio
10h - Programação Musical
17h - Detalhes 105
19h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Programação Musical
7h - Mensagem de Fé
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Evento 

Site, blog, portal, hotsite, Instagram, Messen-
ger, Lindekin, WhatsApp, Facebook, Twitter, E-mail 
e nem sei mais quantos instrumentos/dispositivos/
formas/sistemas e processamentos informativos por 
meios digitais juntam-se às mídias tradicionais, como 
rádio, televisão, jornais e revistas, para compor o ad-
mirável arsenal que incessantemente nos bombar-
deia com informações, todos os dias e o dia todo. 

O melhor das redes sociais é a interação dos 
indivíduos e da coletividade, que elas possibilitam 
através da veiculação de conteúdos por qualquer pes-
soa, com custo de produção praticamente zero, e de 
alcance geográfico e social ilimitado e onipresente. 
Pelo aspecto negativo, pode-se-lhes atribuir a res-
ponsabilidade pelo fechamento de muitos veículos da 
mídia impressa, como ocorreu aqui mesmo na Paraí-
ba como a revista “A Semana” e os jornais “O Norte”, 
“Jornal da Paraíba” e o semanário “Contraponto”.

�mbora manuseados por pessoas físicas, na 
maioria para divulgação das suas opiniões e con-
vicções políticas, principalmente, esses instrumen-
tos também abrem espaços para conteúdos cultu-
rais e até agradavelmente humorístico, muitas 
vezes carregados de alfinetadas nos personagens 
em evidência na tragédia em que se tornou a vida 
política brasileira.


á e�istem, no entanto, profissionais e empre-
sas envolvidos na utilização dessas estruturas in-
formativas, que, pelo seu volume de ação presen-
cial informativa e até mesmo de penetração na 
ideologia da sociedade, não se pode continuar clas-
sificandoǦas como mídia alternativa. � se manter 
com essa classifica­ão, que o se�a apenas por com-
paração às mídias tradicionais, que são o jornal, a 
revista, o rádio e a televisão.

Os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário 
das esferas federal, estadual e municipal, a cada dia 
vão se aperfeiçoando funcionalmente e adotando 
procedimentos e equipamentos que a tecnologia da 
informação tem oferecido para modernização e me-
lhor atendimento nos seus diversos setores.  

Para que se tenha noção da importância alcança-
da pela informática no serviço público, cito esse aler-
ta dado pelo site Oficina da �et, em recente edi­ãoǣ ǲO 
leão está de olho com o que você posta no Facebook”, 
acrescentandoǣ ǲ
á faz algum tempo que o Faceboo� 
e também outras redes sociais servem de meio de 
pesquisa para diversos setores, como empregatício, 
aposentadorias especiais, e agora, pasmem, também 
a Receita Federal”. 

�as, como nem tudo são flores, também há si-
tuações desagradáveis nas redes sociais, quando nos 
deparamos  com mensagens postadas, muitas vezes 
individualmente no seu WhatsApp, de forma cate-
quética, querendo impor suas opiniões, ideias e con-
vicções com dogmatismo e chegando ao proselitismo 
com tentativas de persuasão antiéticas e até parecem 
cães agressivos. 

Os chamados ‘petralhas” e “coxinhas”, por 
exemplo, são “experts” nesse afazer. Apesar disso, 
por incrível que pare­a, algumas figuras e temas 
exponenciais da política brasileira têm conseguido 
a proeza de unificar essas fac­ões, que, mesmo sem 
nada combinarem, se lançam em defesa de uma cau-
sa comum. Foi o caso do deputado Eduardo Cunha, 
por exemplo, que praticamente conseguiu a unani-
midade contra.

Atualmente quem está conseguindo igual unani-
midade é o presidente Michel Temer, pelas suas de-
sastradas escolhas de ministros que ele pinçou das 
gestões anteriores, que estão envolvidos em investi-
gações de corrupção, além de estar impondo medidas 
antipopulares, como a reforma previdenciária que 
só afeta e classe trabalhadora.  Enquanto os cães la-
dram, não mordem! E a caravana...

Os cães 
apenas ladram

em destaque
Mídia

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 18 de março de 2017  11
2o Caderno

A DJ Kylt é a convidada da 12ª 
edição de março do projeto Baila-
ço, que acontece hoje, em co-
memoração ao Mês da Mulher, a 
partir das 20h, no Teatro de Are-
na do Espaço Cultural José Lins 
do Rego, localizado na capital. A 
entrada no evento é gratuita para 
o público, que vai poder conferir 
alguns dos elementos que fazem 
parte do trabalho da pessoense, 
a e�emplo da etnografia musical, 
cultura popular, ancestralidade, 
sonoridade brasileira, latina, 
africana, periférica, orgânica e do 
mundo.

Algumas atrações abrirão o 
Bailaço, como o duo de Kláudia 
Hiller e Camila Kansas, o solo de 
Luana Aires e a apresentação do 
Núcleo de Danças Kilma Farias. 
Em seguida, a DJ Kylt vai assumir 
o comando da festa e a pista será 
liberada para o público, possibili-

tando, assim, que cada um mostre 
criatividade ao som do seu ritmo 
preferido. O objetivo do evento é 
dar espaço e visibilidade à arte da 
dança.

Projeto da Funesc (Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba), o 
Bailaço é realizado com o apoio do 
Fórum Permanente de Dança de 
João Pessoa e do Ambassador. O 
intuito é proporcionar o encontro 
e a integração das diferentes lin-
guagens da dança, cujo resultado 
é criar momentos de diversão, in-
cluindo a possibilidade da pessoa 
interagir com bailarinos da sua e 
de outras linguagens. 

O evento é promovido periodi-
camente pela Funesc, o que acon-
tece, geralmente, no último sába-
do de cada mês. Por isso, o Bailaço 
já se tornou em uma opção de 
lazer e cultura para os admirado-
res da arte da dança.

Sobre a convidada 

A DJ Kylt toca desde 2005 e, ao 
longo desse tempo, percorreu di-
versos horizontes com a música, o 
que a torna dona de uma engenhosa 
técnica e primorosa pesquisa musical. 
Em seu conceito estético, a artista ex-
plora e dissemina, de forma visceral, 
a diversidade dos ritmos brasileiros, 
latinos e africanos com a fusão híbri-
da das sonoridades eletrônicas.

Foto: Thercles Silva/Funesc

Edição do Bailaço que comemora o Mês da 
Mulher se realiza hoje, no Espaço Cultural

 A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: Fan-
tasia. Duração: 129 min. Classificação: 10 anos. 
Doreção: Bill Condon. Com Emma Watson, Dan 
Stevens, Luke Evans. Sinopse: Versão da animação 
A Bela e a Fera em live action. Moradora de uma 
pequena aldeia francesa, Bela tem o pai capturado 
pela Fera e decide entregar sua vida ao estranho 
ser em troca da liberdade do progenitor. No castelo 
ela conhece objetos mágicos e descobre que a Fera 
é na verdade um príncipe que precisa de amor 
para voltar à forma humana. CinEspaço: 14h, 19h 
(DUB) e 16h30, 21h30 (LEG). Manaíra5/3D:12h15, 
15h15 (DUB) e 18h15, 21h15 (LEG). Manaíra6/3D: 
17h45, 20h45 (DUB) e 14h45 (LEG). Manaíra9/3D: 
13h15, 19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 (LEG). 
Manaíra10/3D: 14h15, 17h15 (DUB) e 20h15, 
23h15 (LEG). Mangabeira1/3D: 13h15, 16h25, 
19h15 (DUB) e 22h15 (LEG). Mangabeira5/3D: 
12h15, 15h15, 18h15, 21h15 (DUB). Tambiá2: 
15h20, 17h50, 20h20 (DUB). Tambiá5/3D: 14h, 
18h30 (DUB). 

KONG: A ILHA DA CAVEIRA (EUA 2017). 
Gênero: Aventura. Duração: 118 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Jordan Vogt-Roberts. Com 
Tom Hiddleston, Samuel L. Jackson e Brie Larson.  
Sinopse: Um ex-militar viaja com um grupo de des-
bravadores até a mítica Ilha da Caveira, onde seu 
irmão desapareceu enquanto procurava o Titan, 

soro que teria o poder de curar todas as doenças. 
Além de resgatar o irmão, o homem irá enfrentar 
as criaturas que habitam o local. A equipe de 
exploradores se aventura nas profundezas da ilha 
desconhecida no Pacífico, que é tão bonito quanto 
traiçoeira, sem saber que estão atravessando para 
o domínio do mítico Kong. CinEspaço2: 14h10 
(DUB) e 16h40, 19h10, 21h40 (LEG). Manaíra2: 
12h50, 15h30, 18h30, 21h30 (LEG). Manaíra7/
3D:13h45, 19h30 (DUB) e 16h30, 22h10 (LEG). 
Mangabeira2:14h15, 17h, 19h45, 22h30 (DUB). 
Tambiá4:15h50, 18h20 (DUB). Tambiá5/3D: 
16h20, 20h50 (DUB). 

LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação / Ficção Cien-
tífica. Duração: 137min. Classificação: 16 anos. 
Direção: James Mangold. Com Hugh Jackman, 
Patrick Stewart e Dafne Keen. Sinopse: Logan 
nunca imaginou que sua última missão seria a 
mais difícil de todas. Mesmo tendo suas habilidades 
de cura diminuídas ao longo do tempo, ele aceita 
o pedido do Professor Xavier, para que proteja a 
jovem e poderosa Laura Kiney, a famosa X-23. 
Enquanto isso, o vilão Nathaniel Essex amplia seu 
projeto de destruição. CinEspaço4: 13h50, 16h20, 
18h50, 21h20 (LEG). Manaíra3: 17h, 22h30 (LEG). 
Manaíra4:13h, 19h (DUB) e  16h, 22h (LEG). 
Manaíra11: 15h, 18h, 21h (LEG). Mangabeira3: 
12h20, 15h, 18h 21h (DUB). Mangabeira4:13h, 

16h, 19h (DUB) e 22 (LEG). Tambiá4: 20h40 
(DUB). Tambiá6: 15h30, 18h, 20h30 (DUB). 

A GRANDE MURALHA (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 103 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Yimou Zhang. Com Matt Damon, Jing 
Tian,  Pedro Pascal. Sinopse: Um grupo de soldados 
britânicos está lutando na China e se depara com 
o início das construções da Grande Muralha. Eles 
percebem que o intuito não é apenas proteger a 
população do inimigo mongol e que a construção 
esconde na verdade um grande segredo. Manaíra3: 
14h30, 20h (LEG). Tambiá3:18h20, 20h20 (DUB). 

PEDRO OSMAR – PRÁ LIBERDADE QUE 
SE CONQUISTA (BRA 2016). Gênero: Docu-
mentário. Duração: 76 min. Classificação: 10 
anos. Direção:  Eduardo Consonni, Rodrigo T. 
Marques. Com Pedro Osmar. Sinopse: Pedro 
Osmar é um grande artista paraibano, apesar 
de pouco conhecido pelo Brasil. Além de suas 
músicas ja terem sido gravadas por nomes 
como Elba Ramalho, Lenine, Zé Ramalho e Zeca 
Baleiro, esse nordestino talentoso já escreveu 
muitos textos que foram montados para o te-
atro. O músico, poeta e artista plástico iniciou 
sua carreira em 1970, nos festivais de MPB de 
João Pessoa, e, desde então, segue encantando 
muitas pessoas. CinEspaço: 18h

SERVIÇO 
n Evento: 12ª edição do 
Bailaço
n Data: Hoje
n Hora: 20h
n Discotecagem: DJ Kylt 
n Local: Teatro de Arena do Es-
paço Cultural, em João Pessoa
n Endereço: Rua Abdias 
Gomes de Almeida, nº 800, 
Tambauzinho
n Entrada: Gratuita
n Realização: Funesc

O evento é promovido periodicamente, no Teatro de Arena, e o objetivo é proporcionar o encontro e a integração dos participantes com os bailarinos 
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Evento, que acontece na Gibiteca Henfil, vai prestar homenagem ao Dia Internacional da Mulher, o 8 de março 

“Atualmente podemos 
ver uma mudança nessa re-
presentação feminina, inclu-
sive nas histórias de super 
heróis, onde as mulheres es-
tão cada vez mais diversas e 
distantes dos clichês utiliza-
dos costumeiramente para 
representá-las”, descreve a 
coordenadora de Quadri-
nhos da Funesc e criadora 
da personagem Olga, a Sexó-
loga, Thaïs Gualberto sobre 
mais uma edição do Projeto 
Espaço HQ, que dessa vez 
trabalha como tema o uni-
verso feminino. Em alusão ao 
dia 8 de março, o projeto hoje 
traz até a mesa de debates a 
problemática sobre a “Cons-
trução de Personagens Femi-
ninos”. Como participantes 
estarão presentes, Gabriel 
Jardim, Sabrina Bezerra e a 
própria Thaís Gualberto. O 
encontro acontece das 15h 
�s 1ͺh, na 
ibiteca �enfil do 
Espaço Cultural José Lins do 
Rego e a entrada é gratuita.

Trazendo a tona uma 
temática importante para 
profissionais e entusiastas 
do assunto, a representativi-
dade feminina nas histórias 
em quadrinhos, meio que já 

Lucas Silva 
Especial para A União  

Guilherme Cabral  
guipb_jornalista@hotmail.com  

apresentou mulheres extre-
mamente sexualizadas e es-
tereotipadas, mas atualmen-
te vem ganhando força e se 
expandindo ainda mais o seu 
universo mostrando novas 
visões. 

“Acredito que nos qua-
drinhos, assim como em 
outras esferas, as mulheres 
tem alcançados mais espa-
ço. E isso a gente percebe 
com o passar dos anos com 
as publicações, por exemplo, 

de mangas que continuam a 
trazer personagens femini-
nas. E mesmo os quadrinhos 
mais antigos, que eram vol-
tados ao público masculino, 
estão mudando essa visão e 
trazendo mais mulheres em 
suas histórias”, contou Thaís 
Gualberto.  

Um exemplo de univer-
so feminino que atualmente 
vemos histórias e que saíram 
dos quadrinhos é a Mulher 
Maravilha. Conhecida como 

Diana Princem ela é um per-
sonagem fictícia conhecida 
como a identidade secreta da 
original Mulher-Maravilha, 
ambos os nomes são o alter 
ego da princesa Diana da 
ilha paraíso. Hoje, a princesa 
Diana vem ganhando o cora-
ção de muitos admiradores e 
quebrando tabus. 

Coisa que antigamente 
não acontecia. Só para se ter 
ideia, os quadrinhos já che-
garam ao surgimento do ter-

mo “women in refrigerators”, 
criado pela roteirista Gail 
Simone quando a namorada 
do Lanterna Verde foi assas-
sinada e colocada dentro da 
geladeira, para representar o 
clichê da violência contra as 
mulheres como forma de in-
citar o personagem masculi-
no a cometer um ato heróico.   

Como dito anteriormen-
te, essa temática será tra-
balhada por Gabriel Jardim, 
que é estudante de mídias 
digitais na Universidade Fe-
deral da Paraíba, filho de pais 
pernambucanos, nascido em 
1994, na cidade de Tübin-
gen, �lemanha. Influenciado 
desde a infância por Mike 
Deodato Jr., decidiu seguir 
o rumo dos quadrinhos. No 
ano de 2014 teve seu primei-
ro álbum – intitulado “Café” 
– lançado, o que lhe rendeu 
uma indicação ao Troféu HQ-
Mix na categoria Novo Talen-
to Desenhista.  

Além dele, Sabrina Be-
zerra também junta-se a roda 
e conta um pouco do seu re-
lato.  Historiadora, bacharela 
em direito e mestra em his-
tória, Sabrina Rafael Bezerra 
é pesquisadora de gênero e 
história das mulheres, rotei-
rista do livro “Anayde Beiriz: 
uma biografia em quadri-
nhos”, lançado em 2016 pela 
Editora Patmos, dentro da 

coleção “Primeira Leitura”, 
que traz um pouco da histó-
ria de paraibanos contada 
através da linguagem das 
HQs, com uma linguagem 
simples, focando principal-
mente no público infantil. 

� por fim, mas não me-
nos importante, Thaïs Gual-
berto que é formada em arte 
e mídia pela Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG). Ela começou a se de-
dicar aos quadrinhos no fim 
de 2009. Em 2010 formou o 
Coletivo WC com outros qua-
drinistas paraibanos, com 
quem publicou duas edições 
da revista Sanitário. Lançou 
seu quadrinho “Olga, a sexó-
loga” de forma independente 
em 2015 e publicou tirinhas 
nos jornais A União e Folha 
de S. Paulo. 

Nove mesas disponí-
veis para vender ou trocar 
quadrinhos autorais, exem-
plares da própria coleção e 
outros itens relacionados, 
como ilustrações, estatue-
tas, camisas, adesivos; dan-
do-se preferência à venda 
de HQs próprias. Não é 
necessário pagar nenhu-
ma taxa e para se inscre-
ver basta enviar um e-mail 
para funesc.quadrinhos@
gmail.com, informando o 
material que pretende le-
var à feira.

Estreia no palco 

O Pequeno Príncipe está em 
cartaz no Ednaldo do Egypto   

Em comemoração ao 
nacionalmente mês do tea-
tro e em prol da campanha 
para doações a Vila Vicenti-
na, acontece hoje e amanhã 
na capital a encenação do 
espetáculo teatral “O Peque-
no Principe”. Com duração 
de 50 minutos e direcionado 
ao público infantil, o diretor 
e ator, Romildo Rodrigues 
da Costa, leva até o palco do 
Teatro Ednaldo do Egypto 
mais uma apresentação que 
movimenta a cena cultural 
da cidade. Tendo início às 
17h, a peça traz humor e um 
tributo ao escritor, Antoine 
de Saint-Exupéry. Os ingres-
sos podem ser adquiridos 
na bilheteria presente no 
local. O valor da entrada cus-
ta R$ 10 e 1KG  de alimento 
não perecível. 

“Além de ser o segundo 
livro mais lido no mundo, o 
mote da peça trabalha com 

o universo infantil fazendo 
com que os adultos com-
preendam as crianças. Além 
disso, o espetáculo faz com 
que os pais reflitam que eles 
também já foram crianças”, 
disse o diretor. 

Como dito anterior-
mente, o espetáculo é diri-
gido por Romildo Rodrigues 
e em sua história, “O Peque-
no Príncipe” é contada com 
bom humor, no qual faz tri-
buto a obra de Antoine de 
Saint-Expuréy. Em sua histó-
ria original, o escritor fran-
cês apresenta personagens 
plenos de simbolismos: o 
rei, o contador, o geógrafo, 
a raposa, a rosa, o adulto 
solitário e a serpente, entre 
outros. 

Para se ter ideia, o per-
sonagem principal vivia so-
zinho num planeta do tama-
nho de uma casa que tinha 
três vulcões, dois ativos e 

um extinto. Tinha também 
uma flor, uma formosa flor 
de grande beleza e igual or-
gulho. Foi o orgulho da rosa 
que arruinou a tranquilida-
de do mundo do pequeno 
príncipe e o levou a começar 
uma viagem em busca de 
amigos, que o trou�e final-
mente à Terra, onde encon-
trou diversos personagens 
a partir dos quais conseguiu 
repensar o que é realmente 
importante na vida.

Além disso, o romance 
mostra uma profunda mu-
dança de valores, e sugere 
ao leitor quão equivocados 
podem ser os nossos julga-
mentos, e como eles podem 
nos levar à solidão. O livro 
nos leva � refle�ão sobre a 
maneira de nos tornarmos 
adultos, entregues às preo-
cupações diárias, e esqueci-
dos da criança que fomos e 
somos.

A obra intitulada Portais 
Búdicos será lançada pelo 
monge e escritor paraibano 
(radicado em São Paulo) Ko-
guen Gouveia a partir das 10h 
de hoje, na Livraria do Luiz, 
localizada em João Pessoa. O 
livro, que tem 270 páginas, 
custa R$ 40 e é publicado pela 
Garcia Edizione, trata diver-
sos assuntos com uma lingua-
gem psicológica e religiosa, a 
exemplo da transmissão do 
Budismo do Oriente ao Oci-
dente, os aspectos históricos 

dos mestres, além de fatos e 
mitos que rondam o espírito 
Zen.

ǲÉ um livro de filosofia 
oriental, acadêmico, e o ob-
jetivo é esclarecer as pessoas 
a respeito do Budismo desde 
os primórdios, incluindo a lin-
guagem, a acupuntura e diver-
sos pontos de vista. A obra é 
dividida em duas partes, sen-
do a primeira mais longa, com 
cerca de 230 páginas, onde 
trato de todos os assuntos, e o 
restante contém os principais 
ensinamentos do Budismo”, 
disse Koguen Gouveia para o 
jornal A União, ao falar sobre 
Portais Búdicos, lançado na 

Bienal de São Paulo em 2010 
e que agora está em nova edi-
ção reformulada sob registros 
acadêmicos.

Natural da cidade de 
João Pessoa, Koguen Gouveia, 
que lançou, em 2012, o livro 
de poesia intitulado Àmor-ro-
mÁ – proles do espaço, retor-
nou a sua cidade de origem 
para mostrar seu trabalho. O 
autor antecipou que pretende 
lançar, ainda neste ano, a obra 
Unsui – o guia monástico zen 
(disciplina monástica) e, em 
2018, Surieh, romance basea-
do em biografia mas que in-
clui espiritualidade e parap-
sicologia. 

O Teatro Severino Cabral, 
que se localiza em Campina 
Grande, promove hoje, a par-
tir das 20h, em seu próprio 
palco, o 
ala �eneficente de 
Dança. O objetivo do evento 
é arrecadar fundos em bene-
fício do interc�mbio de tr²s 
meses dos bailarinos Maxwell 
Araújo, Aline Ferreira e Otávia 
Ohana na Suíça. Na ocasião, 

além da apresentação do trio, 
o público também assistirá es-
petáculos com a participação 
de escolas, grupos e bailarinos 
campinenses. Os ingressos es-
tão à venda por R$ 20 (inteira) 
e R$ 10 (meia entrada).

“Uma noite imperdível 
para os amantes da dança e, 
ainda, de muita solidariedade, 
pela ajuda aos nossos bailari-

nos de realizar um sonho de 
infância que será esse inter-
câmbio, etapa muito impor-
tante para a vida profissional 
deles”, disse Erasmo Rafael, di-
retor do teatro, que, por meio 
da Associação Amigos do Tea-
tro Severino Cabral, promove 
o evento em parceria com a 
Prefeitura e a Secretaria de 
Cultura. 

Fotos: Divulgação

Cena da montagem, baseada no clássico livro homônimo do escritor francês Antoine de Saint-Exupéry  

Uma das participantes é Thaïs Gualberto, para quem a mulher tem conquistado cada vez mais seu lugar na sociedade  

Os bailarinos Maxwell Araújo, Aline Ferreira e Otávia Ohana querem obter ajuda financeira para ir à Suíça     

Universo feminino é tema da 
nova edição do Espaço HQ

Monge Koguen Gouveia lança 
obra de filosofia oriental em JP   

Teatro Severino Cabral promove 
evento beneficente por intercâmbio 

Foto: Thercles Silva/Funesc



Três anos
Operação Lava Jato completou ontem três anos, com 
198 prisões e cinco políticos que se tornaram réus no 
Supremo Tribunal Federal. Página 14

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 18 de março de 2017  

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

A Câmara Municipal de João Pessoa vai discutir o problema da barreira do Cabo Branco no dia 27 de março

O vereador Bruno Fa-
rias (PPS) convocou a so-
ciedade para comparecer 
à audiência pública a fim 
de discutir a problemática 
da Falésia do Cabo Branco 
e divulgou ações da cara-
vana da bancada de opo-
sição, realizadas a partir 
de janeiro. “Aprovamos 
requerimento para a rea-
lização de uma audiência 
pública no dia 27 de mar-
ço, às 15h, com a presença 
da sociedade e dos órgãos 
envolvidos direta e indire-
tamente para discussão da 
problemática da barreira 
do Cabo Branco. Essa cau-
sa não é da situação nem 
de oposição, é do pessoen-
se”, enfatizou Bruno Fa-
rias.

O parlamentar lem-
brou que, até aprovar o 
requerimento de audiên-
cia pública sobre o tema, 
a bancada de oposição 
realizou visitas à Falésia 
do Cabo Branco, à Supe-
rintendência de Adminis-
tração do Meio Ambiente 

(Sudema) e à Secretaria 
de Planejamento (Seplan) 
para pedir informações e 
cobrar providências.

“Na Seplan, fomos re-
cebidos por Daniela Ban-
deira e Zennedy Bezerra, 
oportunidade em que fo-
ram convidados para a au-
diência pública. É impor-
tante a participação dos 
Ministérios Públicos Fede-
ral e Estadual, de todos os 
atores envolvidos direta e 
indiretamente, principal-
mente dos cidadãos, que 
terão vez e voz”, garantiu o 
vereador.

“A deterioração da Fa-
lésia do Cabo Branco é um 
problema não só do prefei-
to Luciano Cartaxo (PSD), 
mas de todas as Gestões 
Municipais. Este é um as-
sunto de total interesse do 
nosso mandato e estamos 
dispostos a debater de for-
ma democrática o que é 
melhor para João Pessoa”, 
declarou Thiago Lucena 
(PMN), que integra a ban-
cada de situação.

Vereador convoca sociedade 
para audiência sobre falésia

Vereador Bruno Farias (PPS), líder da oposição, é autor da propositura e está convocando a sociedade para participar do debate juntamente com especialistas

Caravana da oposição visitou obras e se reuniu com autoridades e secretários  
Bruno Farias destacou 

que, mesmo antes da abertura 
dos trabalhos legislativos, a 
bancada de oposição realizou 
atividades. “Desde janeiro, 
visitamos obras ou projetos da 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP) que, por algum 
motivo, tem sido objeto de rei-

vindicações do povo” explicou.
Segundo o parlamentar, 

a primeira visita foi à obra de 
elevação da Avenida Duar-
te da Silveira, chamada de 
Beira Rio. “Fomos recebidos 
por Cássio Andrade, que se 
comprometeu a entregar a 
primeira parte da obra, que 

completou quatro anos de 
atraso, no fim de março. Ele 
antecipou a entrega em 15 
dias do prazo estipulado. O 
compromisso da entrega do 
primeiro trecho foi cumprido”, 
enfatizou.

O vereador, enquanto lí-
der da bancada, destacou que 

a oposição tem um papel mais 
propositivo. “Fazemos o deba-
te que a sociedade espera de 
nós: em defesa das pessoas 
e dando alternativas válidas 
para que a sociedade possa 
crescer. Torcemos para que a 
Prefeitura acerte, pois quem 
ganha é a sociedade. Vamos 

pautar nossa política com críti-
cas sugestivas e proativas que 
possam melhorar a qualidade 
de vida do pessoense. Mas 
não vamos ser lenientes com 
atitudes erradas. Seremos in-
transigentes na defesa do uso 
correto dos recursos públicos”, 
afirmou.

Visita à Transposição

Lula, Dilma e Ricardo vão plantar 
mudas de pau-brasil em Monteiro

O ex-presidentes Luiz 
Inácio Lula da Silva e Dilma 
Roussef, ambos do PT, o go-
vernador paraibano Ricar-
do Coutinho (PSB) e demais 
autoridades irão plantar, 
neste domingo, (19), em 
Monteiro, mudas de ipês 
e pau-brasil. O plantio vai 
ocorrer numa área próxima 
ao local de saída das águas 
oriundas da Transposição 
do Rio São Francisco e que 
se destina até Campina 
Grande, através do Açude 
Epitácio Pessoa (Boquei-
rão). A coordenação da ONG 
Centro de Apoio às Ativida-
des Populares (CAAP), que 
está articulando o evento, 
confirmou a programa­ão 
com as assessorias das três 
autoridades.  

O coordenador da 
CAAP, o ambientalista Ari-
matéia França, explicou 
que a iniciativa tem um ca-
ráter simbólico e educati-
vo: despertar na população 
a necessidade de se preser-

var as margens dos rios e 
o meio ambiente, além de 
incentivar o replantio de 
áreas nativas e urbanas. 
“Ficamos felizes em ver 
que Lula, Dilma e Ricardo 
têm preocupações em zelar 
pelo meio ambiente. Desde 
o início da Transposição 
das Águas do São Francis-
co tínhamos a preocupação 
em evitar a degradação do 
meio ambiente nas cidades 
beneficiadas pela obra”, 
destacou França.

O projeto - O ambienta-
lista informou que o projeto 
existe desde 2015, mas que 
neste domingo, em Mon-
teiro, com certeza haverá 
uma maior visibilidade das 
propostas do ‘Onde Plan-
tei’. “Sabemos que é um 
ato político, que vai reunir 
autoridades e milhares de 
pessoas de toda a Paraíba e 
dezenas de profissionais da 
imprensa, além de ambien-
talistas. Ao fazer o plantio, 
Lula, Ricardo, Dilma e de-

mais autoridades estarão 
dando visibilidade à neces-
sidade de se preservar o 
meio ambiente, de buscar-
mos sustentabilidade com 
desenvolvimento regional”, 
declarou Arimatéia França. 
O projeto ‘Onde Plantei’ tem 
apoio do Programa das Na-
ções Unidas (PNUD), Sesc, 
UFPB, TCE-PB, MP-PB, Con-
sea-PB, CUT-PB, Fundação 
Solidariedade entre outras.  

 
Projeto inovador

O objetivo principal 
do projeto idealizado pela 
CAAP é realizar o plantio de 
cerca de 4 milhões de mudas 
de árvores em todo o Brasil. 
Arimatéia França avisa que 
as diretrizes do projeto po-
dem ser conhecidas no por-
tal www.ondeplantei.org.br. 
Ele explica que ao acessar o 
portal, a pessoa poderá re-
gistrar com precisão o local 
onde são plantadas as árvo-
res, fazer registro de fotos, 
vídeos, dedicar ao escrever 

mensagens incentivadora 
para os demais cidadãos, 
tornando-se um multiplica-
dor através do seu exemplo 
prático.   

França informa ainda 
que na medida que o proje-
to for sendo desenvolvido e 
gerando resultados será ins-
tituído um ranking por cida-
des, empresas e entidades 
da sociedade civil que mais 
plantaram árvores, onde 
pretendemos destacá-las ao 
serem premiadas. 

O senador Rai-
mundo Lira (PMDB) é 
um dos 41 senadores 
que assinaram o re-
querimento para dar 
urgência à votação da 
Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC 
10/2013) que acaba 
com o foro privilegiado 
para crime comum. O 
relator do texto apro-
vado pela Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ) em 30 de novem-
bro do ano passado é o 
senador Randolfe Ro-
drigues (REDE-AP).

 Em vídeo publi-
cado em sua página no 
Facebook, Raimundo 
Lira confirmou a assi-
natura e enviou uma 
mensagem aos paraiba-
nos. “Tenho a satisfação 
de informar à opinião 
pública do meu Estado, 
a Paraíba, que assinei 
o pedido de urgência 
para a tramitação da 
PEC 10/2013, que alte-
ra o foro privilegiado. 
Portanto, foi uma deci-

são que atende às ex-
pectativas da maioria 
do povo da Paraíba e do 
povo do meu país”

 O pedido de urgên-
cia deverá ser entregue 
ao presidente do Se-
nado, Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), na próxi-
ma terça-feira.

 A PEC, do senador 
Alvaro Dias (PV-PR), 
acaba com o foro pri-
vilegiado para todas 
as autoridades suspei-
tas de terem cometido 
crime comum. Nesses 
casos, políticos, procu-
radores, juízes e outras 
figuras públicas que 
gozam atualmente da 
prerrogativa de serem 
julgados por tribunais 
específicos passarão a 
ter seus casos examina-
dos pela primeira ins-
tância. A mudança não 
vale para qualquer tipo 
de crime, como os de 
responsabilidade e ou-
tros que só podem ser 
cometidos por funcio-
nários públicos.

Fim do foro: Lira 
defende urgência 

Foto: Divulgação/CMJP

O objetivo principal do 
projeto idealizado 

pela CAAP é realizar 
o plantio de cerca 
de 4 milhões de 

mudas de 
árvores em todo 

o Brasil
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O Jornal A União, em 2 de junho de 1929, republi-
cava uma pequena matéria destacando a impressão 
de alguns pernambucanos sobre a situação vivida na 
Paraíba após a chegada de João Pessoa Cavalcanti de 
Albuquerque ao poder, decorrido pouco tempo desde a 
sua posse como presidente da Província, em 1928.

A pequena matéria, mais precisamente uma 
breve nota, havia já sido publicada dias antes pelo 
tabloide “Timbaúba Jornal”, enaltecendo as atitudes 
tomadas por João Pessoa em relação à moralidade ad-
ministrativa e, sobretudo fiscal que incomodavam em 
igual teor tanto aos velhos coronéis da Paraíba como 
à ilustre família Pessoa de Queiroz proprietária de 
grande fortuna em Pernambuco, inclusive do Jornal 
do Commércio, em Recife. 

Esta família havia enriquecido à custa da debilida-
de fazendária da Paraíba, que por não ter um sistema 
fiscal organizado, de caráter pïblico, dei�ava fugir todas 
as rendas e riquezas, dei�ando a capital paraibana total-
mente isolada das demais regiões produtoras da provín-
ciaǣ a evasão das divisas fiscais gritava alto.

� época, a referida nota e�pressava um sentimen-
to de repúdio aos desmandos políticos que por longos 
anos subsumiam os interesses públicos da província. 
Neste diapasão, informava com veemência que o dou-
tor João Pessoa estava agindo na Paraíba com a preo-
cupação louvável de administrador realmente, coisa 
rara nos dias hodiernos, em que a politicagem é o 
lema predileto dos nossos governantes, na sua grande 
maioria. Assumindo as rédeas do governo paraibano, 
notou �ua ��cel²ncia, que na pequena Província nor-
tista tudo está por fazer. 

Comunicava também que os chefes políticos eram 
verdadeiros mandões de aldeia, de baraço e cutão. Os 
prefeitos municipais dispunham de rendimentos públi-
cos a bel prazer. Os administradores das mesas de ren-
das julgavam-se os proprietários de impostos. Os coleto-
res em força moral, só despachavam as petições que lhes 
caíam nas mãos, depois de ouvir os mandões das terras. 

Por último, que o serviço de obras públicas con-
sumiu somas fantásticas, partilhadas entre afilhados. 
Com a posse do �r. 
oão Pessoa tudo se modificou. 
Chefes políticos foram desancados, prefeitos desabu-
sados foram substituídos, administradores de mesas 
de rendas foram transferidos, promotores foram e�o-
nerados pela falta de comprimento de seus deveres, 
como representante da Justiça. Abriu-se inquérito 
para apurar responsabilidades de autoridades arbi-
trárias ou crimes encobertos.

�m termos fiscais, adianta o historiador 
osé Oc-
távio de Arruda Mello que João Pessoa chegou com o 
ǲchicote” e mudou os costumes da fiscaliza­ão par-
ticular, tornando-a autônoma, desgostando assim os 
opositores. Em 1928, uma estrutura de administra-
ção fazendária se fez presente na Paraíba. Pela Lei nº 
656/1928, de 14 de novembro, foi criada a Secretaria 
da Fazenda, absorvendo as obrigações do Tesouro. Em 
agosto de 1929, foi nomeado Matheus Gomes Ribeiro 
como primeiro secretário da Fazenda da Paraíba.

A história econômica brasileira refere que a sis-
tematiza­ão da estrutura fiscal do país, em bases 
modernas, se deu em 1922. Contudo, em termos cons-
titucionais, a reestruturação dos tributos só ocorreu 
efetivamente em 1934, pela promulgação da segunda 
Constituição Federal republicana. Curiosamente a Pa-
raíba se antecipou, promovendo uma ampla reforma 
fiscal em 1929. 

Com esta reforma, a estrutura fazendária na Pa-
raíba se dinamizou. �ão obstante, a e�ist²ncia de li-
gações, principalmente familiares, entre os elementos 
que compunham permaneceu antes e depois da morte 
de João Pessoa, em 1930. 

As oligarquias tão atacadas por João Pessoa fo-
ram recompondo os seus poderes de mando com a 
morte deste e a�uda e�terna por conta da nova confi-
guração do modelo de acumulação desenvolvimentis-
ta da era varguista.

Mesmo em tempos atuais, após tantas mudanças 
operadas no interior das estruturas administrativas 
e fiscais do �stado da Paraíba, permanecem ainda os 
últimos resquícios de uma cultura política patrimo-
nialista e conservadora.

A reforma fiscal de 
1929 na Paraíba

Madeira
alberto.madeira@hotmail.com

Acilino
Durante este período foram acusadas criminalmente 260 pessoas, sendo que 25 delas receberam sentença

A maior operação de 
combate à corrupção e à la-
vagem de dinheiro do país  - 
a Lava Jato - completou três 
anos ontem. Tudo começou 
com quatro investigações 
da Polícia Federal: Dolce 
Vita, Bidone, Casablanca e 
Lava Jato. As três primeiras 
são nomes de filmes clássi-
cos, escolhidos de acordo 
com o perfil de cada doleiro 
investigado. A última fazia 
referência a uma  lavande-
ria e a um posto de combus-
tíveis em Brasília, que eram 
usados pelas organizações 
criminosas. Desde então, já 
se foram 38 fases da Opera-
ção Lava Jato. Nesse perío-
do, os investigadores apu-
raram fatos relacionados 
a empreiteiras, doleiros, 
funcionários da Petrobras e 
políticos.

De acordo com dados 
do Ministério Público Fe-
deral no Paraná atualiza-
dos em fevereiro, foram 57 
acusações criminais contra 
260 pessoas, sendo que em 
25 já houve sentença por 
crimes como lavagem de 
dinheiro, corrupção, orga-
nização criminosa e tráfico 
transnacional de drogas. 
Até agora, a Lava Jato con-
seguiu recuperar R$ 10 bi-

Danyele Soares
Da Agência Brasil

Lava Jato completa três anos no 
combate implacável à corrupção

lhões aos cofres públicos, 
entre valores que já foram 
devolvidos ou estão em 
processo de recuperação.

Para o procurador da 
República Diogo Castor, que 
faz parte da força-tarefa, a 
operação começou a mudar 

a ideia de que crimes do 
colarinho branco ficam im-
punes. “A Lava Jato demo-
cratizou a Justiça Criminal, 
demonstrou como deve ser 
uma Justiça Criminal efi-
ciente, uma coisa que o bra-
sileiro não está acostuma-

do. O povo está acostumado 
ao setor público ineficiente 
em todas as esferas, desde 
o Judiciário, Legislativo, 
Ministério Público. A Lava 
Jato é a única coisa que deu 
certo no sistema de Justiça 
Criminal no Brasil”, avalia.

Empresário mais influente do país, Marcelo Odebrecht caiu na malha da Operação Lava Jato e foi condenado 

Foto: Reprodução Internet

Políticos e empresários foram condenados
Nesse período, importantes 

políticos e empresários foram 
condenados pelos crimes apu-
rados na operação. No Com-
plexo Médico Penal de Pinhais 
(CMP), na Região Metropolitana 
de Curitiba, estão presos nove 
réus da Lava Jato, entre eles o 
ex-ministro José Dirceu, o depu-
tado cassado Eduardo Cunha, o 
ex-senador Gim Argello, o ex-
-diretor da área Internacional 
da Petrobras, Jorge Zelada, e o 
ex-tesoureiro do PT, João Vac-
cari Neto.

O diretor do Departamento 
Penitenciário do Paraná, Luiz Al-
berto Cartaxo, garante que não 
há nenhuma regalia para esses 
presos. Ele explica que o CMP 
foi criado como uma unidade de 
saúde para abrigar presos com 
problemas mentais, mas hoje re-
úne também servidores públicos e 
policiais condenados por diversos 
crimes, além dos internos da Lava 
Jato. O local abriga cerca de 670 
presos que ficam em celas de 12 
metros quadrados.

Cartaxo diz que há apenas 
algumas diferenças no CMP em 
relação às outras unidades pri-
sionais. O uniforme, por exem-
plo, é formado por calça cinza 
e camiseta branca - nas outras 
unidades a roupa é alaranjada. 
No complexo, os internos têm 
acesso à água quente, mas as 
visitas íntimas são proibidas, já 
que se trata de uma unidade 
de saúde.

“A rotina deles é o seguin-
te: às 6h, alvorada e café-da-
-manhã. São dois pães, café 
com leite ou só café. Após isso, 
eles saem das celas, têm banho 
e banho de sol. Às 11h30 é o 
almoço, quando é servida uma 
alimentação composta por car-
boidrato e proteína, que varia 
entre 850 e 900 gramas, que 
envolve uma carne, arroz e 
feijão ou macarrão, verduras e 
legumes”, diz.

O diretor também diz que 
cada preso, inclusive os da 
Lava Jato, tem direito a uma 
sacola com peças íntimas e 

produtos de higiene pessoal. 
“Não há nenhuma diferen-
ciação. Uma vez por semana, 
todos os presos do Sistema 
Penitenciário do Paraná podem 
receber uma sacola que envol-
ve comidas não- perecíveis, 
produtos de higiene pessoal e 
algumas roupas íntimas, que 
o sistema não fornece. Mas é 
evidente que existe uma dife-
rença entre a sacola do então 
preso, que já saiu da lá, Mar-
celo Odebrecht, para a sacola 
do ‘João Antônio das Neves’, 
que é um ladrão de varal”, 
compara.

Além do CMP, também há 
presos da Lava Jato na carce-
ragem da Polícia Federal em 
Curitiba e até em outras cida-
des, como o Rio de Janeiro. Na 
carceragem estão, por exemplo, 
o empresário Marcelo Ode-
brecht, o ex-ministro Antônio 
Palocci, o ex-diretor de Serviços 
da Petrobras Renato Duque e 
o ex-presidente da OAS Léo 
Pinheiro.

Remissão da pena beneficia apenados
Alguns presos da Lava 

Jato estão remindo a pena 
por meio do trabalho ou 
da leitura. José Dirceu, por 
e�emplo, trabalha na dis-
tribuição de livros. A cada 
tr²s dias e�ercendo a fun-
ção, reduz a sentença em 
um dia. Outros fazem a re-
missão a partir da leitura: 
a cada e�emplar lido Ȃ que 
é escolhido pelo professor 
de acordo com o perfil do 
preso Ȃ o detento faz uma 
resenha e uma apresen-

tação oral e, se aprovado, 
consegue diminuir a pena 
em quatro dias.

O juiz Eduardo Lino, da 
Vara de ��ecu­ões Penais do 
Paraná, e�plica que recebe 
com frequência atestados de 
trabalho ou leitura de presos 
da Lava Jato para reduzir a 
pena. � diz que o perfil dos 
detentos de crimes do colari-
nho branco destoa do restan-
te da população carcerária.

“É uma coisa nova esse 
perfil de sentenciados. Ge-

ralmente o espectro eco-
nômico é muito ruim, são 
pessoas pobres. E agora 
tem essa situação nova com 
pessoas de melhor condi-
ção econômica, mas estão 
condenadas e têm que se 
submeter a penas privati-
vas de liberdade. E estão 
encontrando uma forma 
de que isso possa ser feito 
sem riscos para ninguém. 
Que eles possam cumprir 
essa pena, com dignidade 
como todos devem e, passa-

do esse período, ganharão 
a liberdade e que parem de 
praticar novas atividades 
criminosas de todo o tipo.”

A cada três dias 
exercendo a função, 

a sentença 
do presidiário é 

reduzida em um dia



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 18 de março de 2017 15
Mundo

No encontro, o presidente americano pediu que os países membros da aliança militar paguem custos da defesa

Washington (AFP) - O 
presidente Donald Trump 
recebeu a chanceler alemã 
Angela Merkel ontem na 
Casa Branca e garantiu a ela 
seu “forte apoio” à Otan, mas 
também pediu que os países 
membros da aliança militar 
“paguem o devido”.

“Reiterei à chanceler 
Merkel meu forte apoio à 
Otan e também a necessi-
dade de que nossos aliados 
paguem sua parte pelos cus-
tos da defesa. Muitas nações 
devem somas enormes por 
anos e isso é injusto para com 
os �stados �nidos”, afirmou 
Trump em coletiva conjunta.

Trump também conver-
sou com a chefe de Gover-
no alemão sobre o delicado 
tema da migração.

“A imigração é um privi-
légio. Não é um direito. E a se-
gurança de nossos cidadãos 
deve sempre ser colocada em 
primeiro lugar. Não há dúvi-
das disso”, afirmou o presi-
dente americano, cujo mais 
recente decreto anti-imigra-
ção foi bloqueado pela justiça.

Na área econômica, 
Trump defendeu políticas 

Da AFP 

Trump garante apoio à Otan
em reunião com Ângela Merkel

O encontro realizado na Casa Branca, nos Estados Unidos, mostrou um certo distanciamento entre a chanceler alemã Angela Merkel e o presidente norte-americano Donald Trump

Foto: Reprodução/Internet

comerciais justas e recípro-
cas, que ajudem as pessoas 
que foram afetadas pelas cor-
rentes comerciais globais.

“Devemos trabalhar jun-
tos por políticas comerciais 

que sejam justas e recíprocas 
e que beneficiem nossos po-
vos. Milhões de americanos 
que trabalham duro foram 
colocados de lado pelo co-
mércio internacional”, afir-

mou o presidente ao final da 
reunião com Merkel.

Tratado comercial

A chanceler alemã, An-
gela Merkel, expressou on-

tem o seu desejo de que o 
presidente americano, Do-
nald Trump, considere re-
abrir a negociação sobre o 
tratado de livre comércio e 
investimentos entre a União 

Europeia (UE) e os Estados 
Unidos. “Espero que possa-
mos reabrir as conversas so-
bre o TTIP”, disse Merkel em 
entrevista coletiva na Casa 
Branca ao lado de Trump.

Compromisso com acordos de Minsk

A chanceler da Alemanha, Angela 
Merkel, garantiu  ontem que o pre-
sidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, se comprometeu “pessoalmen-
te” com os acordos assinados em Minsk 
há mais de dois anos, em fevereiro de 
2015, para buscar uma solução ao 
conflito na Ucrânia.

“Trump se comprometeu pessoal-
mente com o processo de Minsk”, 
disse Merkel em entrevista coletiva na 
Casa Branca ao lado do presidente 
americano.

Além disso, a chanceler alemã 
considerou que se deve melhorar a 
relação com a Rússia, aliada dos se-
paratistas do leste da Ucrânia, mas 
ressaltou que a melhora da situação 
da Ucrânia deve ser uma prioridade.

Os acordos alcançados em 
Minsk (Belarus) buscam pôr fim ao 
conflito armado entre o governo de 
Kiev e os separatistas pró-Rússia 
no leste da Ucrânia e apostam na 

integridade territorial do país.
 Estes pactos deram início a um 

processo de regulação que, apesar de 
ter alcançado consideráveis avanços, 
não conseguiu pôr fim totalmente às 
hostilidades, pois seguem ocorrendo 
contínuas violações ao cessar-fogo, 
previsto no texto dos Acordos de Minsk.

A Casa Branca já antecipou que 
Trump queria conhecer o ponto de vista 
da chanceler alemã sobre o papel que 
os Estados Unidos podem exercer na 
busca de uma solução ao conflito na 
Ucrânia e na aplicação dos acordos 
assinados em Minsk.

Por enquanto, o governo de Trump 
se limitou a pedir à Rússia e aos sepa-
ratistas pró-Rússia do leste da Ucrânia 
que respeitem o cessar-fogo e que 
permitam o acesso aos observadores 
da Organização para a Segurança e a 
Cooperação na Europa (OSCE).

No entanto, em janeiro, Trump 
sugeriu que poderia pôr fim às san-
ções contra Moscou pela ingerência 
na Ucrânia.

Da Agência EFE

Da Agência DPA 

Da Agência EFE

Ativistas reivindicam direitos
dos países pobres no G20

Assinatura de acordo 

Brasil e Argentina firmam 
troca de informação fiscal

Buenos Aires (EFE) - 
Argentina e Brasil assina-
ram nessa sexta-feira um 
acordo de troca automática 
de informa­ão fiscal que 
permitirá identificar os 
bens que contribuintes de 
ambas as nações possuam 
no país vizinho, informa-
ram fontes oficiais.

O convênio foi assina-
do em Buenos Aires pelo 
titular da Administração 
Federal da Receita Pública 
ȋ�fipȌ da �rgentina, �lber-
to Abade, e pelo secretário 
da Receita Federal, Jorge 
Rachid. Segundo informou 
a �fip em comunicado, o 

acordo prevê o cruzamento 
de informação de períodos 
fiscais anteriores ao ano 
em curso e os dados a in-
tercambiar compreendem 
não s× bens físicos, mas 
também dividendos, juros, 
royalties, serviços e rendi-
mentos de investimentos.

“Este acordo executivo 
permite a troca de infor-
mação de contribuintes de 
interesse de ambas as ad-
ministrações e desta ma-
neira se reduzem a possibi-
lidades de cometer ilícitos. 
Dentro dos próximos dez 
dias, começaremos a reali-
zar os cruzamentos de da-
dos”, detalhou Rachid

Em igual sentido, Aba-

de destacou que esta ferra-
menta “permite contar com 
informação patrimonial 
dos cidadãos que deriva em 
uma visão integral dos con-
tribuintes em um contexto 
de dois países que têm for-
tes vínculos comerciais”.

“O documento que as-
sinamos permite contar 
com mais informação para 
constituir o perfil de risco 
de cada contribuinte”, afir-
mou o titular da �fip.

Por sua vez, Rachid 
concordou com Abade na 
necessidade de trabalhar 
de forma conjunta com o 
objetivo de facilitar os trâ-
mites de comércio exterior 
entre ambos os países.

Mais transparência tribu-
tária em escala global e alívio 
da dívida dos países pobres 
foram as principais reivindi-
cações feitas por ativistas aos 
ministros de Finanças e presi-
dentes de bancos centrais do 
G20 (grupo das 20 maiores 
economias do planeta) ontem 
na cidade alemã de Baden-Ba-
den. As informações são da 
Agência DPA.

Em um momento em que 
os postulados protecionistas 
do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, cau-
sam incertezas e  dominam 
o debate no encontro multi-
lateral, cerca de uma centena 
de manifestantes se reuni-

ram nesta cidade do sul da 
Alemanha, famosa pelo anti-
go cassino e pelas águas ter-
mais, para chamar a atenção 
sobre temas que geralmente 
passam desapercebidos na 
agenda global.

A Erlassjahr.de, maior 
aliança alemã de ativistas a 
favor do desenvolvimento e 
da cooperação mundial, que 
participou dos protestos, aler-
ta que os níveis da dívida em 
alguns países em desenvol-
vimento são insustentáveis e 
pede ao G20 que “reconheça 
a ameaça de novas crises da 
dívida soberana em países po-
bres” e apoie a criação de um 
sistema que possa resolver ra-
pidamente um endividamento 
perigoso. ǲ� dívida vai asfi�iar 

estes países”, disse Mara Lie-
bel, membro da Erlassjahr.de.

�ass��o e e�asão ϐ�s�a�
“Os ministros de Finan-

ças do G20 se reúnem em 
um cassino em Baden-Baden 
para falar sobre dinheiro. 
Será que para os ministros 
de Finanças do G20 isto não 
parece ser uma contradição? 
Para n×s, a evasão fiscal não 
é um jogo”, escreveu a organi-
zação humanitária Oxfam em 
sua conta do Twitter.

Já a Attac, associação in-
ternacional que diz promo-
ver o controle democrático 
dos mercados financeiros, 
apelou aos ministros do G20 
para pØr um fim � evasão fis-
cal das multinacionais.
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